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Resumo 

O presente Relatório de Estágio oferece um conjunto de reflexões em torno das atividades, 

letivas e não-letivas, desenvolvidas durante o estágio pedagógico que decorreu no ano de 

2016/2017 na Escola Secundária Campos Melo, situada na cidade da Covilhã. Assim, cumprindo 

a função primordial deste tipo de texto académico, cabe-nos relatar todas as atividades 

realizadas durante este período, dando, igualmente, conta dos resultados obtidos. Por 

conseguinte, além das tradicionais caraterizações da escola e das turmas, apresentamos dados 

em torno quer das aulas assistidas de Português (mas também de Espanhol por se tratar de um 

estágio bilingue), quer das atividades extracurriculares. Estabelecendo a desejável ponte entre 

teoria e prática, intentámos primeiramente perceber a visão dos documentos oficiais, 

analisando a expressão dos mesmos nos manuais com os quais trabalhámos. Posteriormente, 

procurámos, em determinados textos teóricos, sustento, para nossa opinião favorável à 

manutenção das obras clássicas nos programas e nos manuais escolares. Numa altura em que 

se debate precisamente a manutenção, ou não, de alguns dos maiores clássicos da literatura 

portuguesa que, durante gerações, foram presença assídua nos programas curriculares e 

ajudaram milhares de alunos a escrever corretamente, como é o caso de, a título de exemplo, 

Eça de Queirós; este assunto ganha ainda maior relevância. Como é sobejamente sabido, a aula 

de língua portuguesa (usada como língua materna), estando focada na proficiência linguística, 

oral e escrita, do discente, preparando-o para diferentes situações comunicacionais, tornando-

o, entre outros aspetos, conhecedor das regras de funcionamento da língua e onde a literatura 

tem uma forte presença, não pode deixar de trazer à colação certos contextos socioculturais 

de relevo, desde o passado ao presente. Assim, o aluno irá robustecendo, de igual modo, a sua 

bagagem cultural marcante para o seu autoconhecimento individual e, em última análise, para 

a identidade de todo um povo, neste caso, do povo lusíada. Uma das formas privilegiadas de 

aprendizagem em simultâneo, em sinergia, da língua e da cultura portuguesas assenta 

precisamente na leitura de obras literárias marcantes, redigidas por escritores inolvidáveis para 

a História da Cultura, tais como Almeida Garrett, Camilo Castelo Branco, Eça de Queirós, 

Fernando Pessoa, Gil Vicente, Luís Vaz de Camões, Padre António Vieira (dispostos por ordem 

alfabética) e tantos outros. Naturalmente, selecionámos cinco autores clássicos, que nos 

parecem suficientes para um Relatório de Estágio, três que trabalhámos efetivamente durante 

este ano letivo e outros dois que serão abordados nos próximos anos, como uma espécie de 

amostra para cotejarmos a temática selecionada.  

 

 

Palavras-chave: Relatório de Estágio, Autores clássicos, Língua Portuguesa, Língua 

materna, cultura, língua, literatura, obras clássicas, leitura. 
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Resumen 

La presente memoria de prácticas ofrece un conjunto de reflexiones en torno a las actividades, 

lectivas y no lectivas, desarrolladas a lo largo de las prácticas pedagógicas que tuvieron lugar 

durante el curso lectivo 2016/2017 en la Escuela Secundaria Campos Melo, situada en la ciudad 

de Covilhã. Así, cumpliendo la función primordial de este tipo de texto académico, nos 

corresponde relatar todas las actividades realizadas durante este período, dando también 

cuenta de los resultados obtenidos. Por lo tanto, además de las tradicionales caracterizaciones 

del centro educativo y del alumnado, se presentan datos tanto sobre las clases de portugués (y 

también de español) como sobre las actividades extracurriculares. Para establecer el deseable 

puente entre teoría y práctica, hemos procurado en primer lugar comprender la visión de los 

documentos oficiales, analizando la expresión de dichos documentos en los manuales con los 

que trabajamos. Posteriormente, hemos buscado en determinados textos teóricos un sostén 

para nuestra opinión favorable al mantenimiento de las obras clásicas en los programas y en los 

manuales escolares. En un momento en el que se debate precisamente el mantenimiento, o no, 

de algunos de los grandes clásicos de la literatura portuguesa que, durante generaciones, han 

sido una presencia constante en los planes de estudio y además han ayudado a miles de 

estudiantes a escribir correctamente, como es el caso, por ejemplo, de Eça de Queirós, este 

asunto adquiere aún mayor relevancia. Como es sobradamente sabido, la clase de lengua 

portuguesa (encarada como lengua materna), al centrarse en la competencia lingüística, oral y 

escrita, del estudiante, preparándolo para afrontar diferentes situaciones de comunicación y 

transformándolo en, entre otras cosas, conocedor de las reglas del funcionamiento de la lengua 

en que la literatura tiene una fuerte presencia, no puede dejar de traer a colación ciertos 

contextos socioculturales de relieve, desde el pasado hasta el presente. Así, el discente irá 

robusteciendo, de igual modo, un bagaje cultural significativo para su autoconocimiento 

individual y, en última instancia, para la identidad de todo un pueblo, en este caso, del pueblo 

portugués. Una de las formas privilegiadas de aprendizaje en simultáneo, o en sinergia, de la 

lengua y de la cultura portuguesas descansa justamente en la lectura de obras literarias 

influyentes, escritas por autores tan importantes para la Historia de la Cultura, como Almeida 

Garrett, Camilo Castelo Branco, Eca de Queirós, Fernando Pessoa, Gil Vicente, Luís Vaz de 

Camões, el Padre Antonio Vieira y muchos otros (por orden alfabético, no cronológico). 

Naturalmente, en estas páginas seleccionamos solamente cinco autores clásicos, los cuales nos 

parecen suficientes para una memoria de prácticas, tres que trabajamos efectivamente durante 

el curso lectivo y otros dos que serían abordados en próximos cursos, como una especie de 

muestra representativa para cotejar la temática seleccionada. 

 
Palabras llave: Memoria de prácticas, Autores clásicos, Lengua portuguesa, Lengua 

materna, cultura, lengua, literatura, obras clásicas, lectura. 
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Introdução 

O presente Relatório de Estágio disponibiliza um conjunto de reflexões acerca das atividades, 

letivas e não-letivas, desenvolvidas durante o estágio pedagógico que decorreu no ano de 

2016/2017, na Escola Secundária Campos Melo, situada na cidade da Covilhã. Com efeito, 

cumprindo a função base deste tipo de texto científico, procuramos relatar todas as atividades 

realizadas durante o período em destaque, dando, igualmente, conta dos resultados obtidos. 

Como tal, além das naturais caraterizações da escola e das turmas, reportamos toda a 

experiência vivida nas aulas assistidas de Português (mas também de Espanhol), bem como as 

atividades extracurriculares. Estabelecendo a desejável ponte entre teoria e prática, 

procuramos perceber o peso que as obras, e respetivos autores clássicos, ocupam nos 

documentos oficiais, analisando a expressão dos mesmos nos manuais com os quais laborámos 

e apresentando propostas e planos de aulas lecionadas em torno destas matérias. Daí que 

tenhamos selecionado, logo de início, a título de breve, amostra de alguns autores clássicos, 

Eça de Queirós, Gil Vicente e Luís Vaz de Camões, aos quais acrescentámos ainda, por se 

tratarem de autores vindouramente trabalhados no ensino secundário, Almeida Garrett e 

Camilo Castelo Branco.  

 

Socorrendo-nos de alguns textos teóricos relevantes no âmbito destes assuntos, proporcionais 

à dimensão de um Relatório de Estágio, procuramos saber mais sobre o tema, tentando também 

encontrar sustento, por assim dizer, para a nossa opinião favorável à continuidade das obras 

clássicas nos programas e nos manuais escolares. Numa altura em que se debate a manutenção, 

ou não, de alguns dos maiores clássicos da literatura portuguesa que, durante gerações, foram 

presença assídua nos programas curriculares e ajudaram milhares de alunos a escrever melhor, 

como é o caso de, a título meramente de exemplo, Eça de Queirós, este assunto ganha ainda 

maior relevância.  

 

Em suma, somos da opinião de que a proficiência linguística, oral e escrita, numa qualquer 

língua, seja materna, seja estrangeira, é exponencialmente robustecida pelo conhecimento 

trazido pelos contextos socioculturais e históricos que a envolvem e que poderão ser colhidos 

em certas obras de literatura. Entendemos que não é possível ensinar língua alheada da cultura 

específica que a sustenta. Como tal, procuramos, agora no papel de professor-estagiário, 

imbuídos da realidade escolar em causa, assumir um papel proativo, implementar estratégias 

que despoletem nos jovens estudantes a vontade e até a necessidade de ler, de estudar, de 

conhecer alguns textos e autores clássicos. Como já mencionámos, no caso específico da Língua 

Portuguesa, seja estudada como língua materna, seja como língua estrangeira, os textos 

clássicos constituem uma mais-valia, não só pelo elevado nível linguístico que envergam, mas 

também por veicularem conteúdos imprescindíveis ao autoconhecimento de um povo, 

auxiliando o exercício de indagação da identidade. Ora, esses e muitos outros motivos 
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temáticos são, por exemplo, explorados em Os Lusíadas, da autoria de Luís Vaz de Camões1, 

obra fulcral à reconstrução de uma época importante para a compreensão da nossa identidade: 

a época dos Descobrimentos e da Expansão Ultramarina; época essa que influenciou a nossa 

forma de ser, a nossa cultura (literatura, pintura, escultura, música, entre outros). Estes e 

muitos outros aspetos são dignos de destaque. Passando do texto épico para o dramático, 

olhamos em seguida para alguém que, ao sabor do tão aclamado “ridendo castigat mores”, 

mesmo arriscando a sua própria vida, caracterizou tão bem a sociedade do seu tempo. Gil 

Vicente conseguiu desmontar tantas hipocrisias, brincando com vastos assuntos sensíveis, 

criticando tão fielmente certos vícios da sociedade portuguesa do tempo em que viveu, 

oferecendo um impulso inestimável à língua portuguesa. Como é sabido, a sua obra, 

representada entre 1502 e 1536 nas cortes de D. Manuel e de D. João III constitui um documento 

deveras relevante para se compreender a forma como se estabeleceu a “língua clássica” (cf. 

TEYSSIER,1997, p. 68). Mas avançando do século XV até ao século XIX, não podemos deixar de 

mencionar um outro grande mestre na arte de bem escrever, a saber: o aclamado romancista 

da Geração de 70, Eça de Queirós. Este escritor, além de nos colocar ante a arte de bem 

escrever, também nos apresenta problemáticas e questões intemporais, largamente relevantes 

no domínio da cultura portuguesa. Basta, para tal, pensarmos nas questões abordadas nas 

Conferências do Casino ou nos Episódios da Vida Romântica, trazidas à colação n’ Os Maias, 

para percebermos quão importante esta obra é para a formação cultural dos nossos alunos como 

leitores. Estes autores que trouxemos à colação ainda constam dos planos programáticos e, 

como tal, teremos oportunidade de apresentar planos de aulas a eles dedicados, mais 

concretamente a Gil Vicente, posto que foi o autor que nos coube lecionar. Como já ficou claro 

no resumo deste trabalho, a seleção destes três escritores, como amostra, aos quais associamos 

ainda Almeida Garrett e Camilo Castelo Branco, prende-se com o facto de fazerem parte dos 

autores estudados durante o nosso estágio pedagógico. Os outros dois, serão trabalhados nos 

anos subsequentes.  

 

Dito isto, importa, de seguida, esclarecermos alguns detalhes em torno de certas opções que 

tomámos durante a execução do presente relatório. Convém mencionar, desde logo, que 

estamos plenamente cientes de que a metodologia seguida numa aula de português língua 

materna é necessariamente diferente da que é seguida na de português língua estrangeira2, ou 

na de uma outra língua estrangeira (francês, espanhol, inglês), não obstante, em ambos os 

                                                 

1 A obra de Camões tem vindo a ser estudada de diversos ângulos, inclusivamente no âmbito do retrato 

que faz de outros povos. A título de exemplo deste último aspeto, cf. José Henriques Manso, “O Retrato 

de África n’Os Lusíadas, de Luís de Camões”, in Portugal-África. Mitos e Realidades Vivenciais e Artísticas, 

Cristina Costa Vieira, Alexandre António da Costa Luís, Domingos Ndele Nzau, Henrique Manso & Carla 

Sofia Gomes Xavier Luís (Coord.), Covilhã, Universidade da Beira Interior, com o apoio da FCT, 2012, pp. 

115-128.  
2 Acerca destas matérias, cf. os afamados manuais de português para estrangeiros, Limiar (Lisboa, ICALP-

ME) vários níveis, organizados por João Malaca Casteleiro.  
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casos, a cultura deve servir de húmus e os autores clássicos de base à criação de referências 

culturais sólidas na mente do estudante, daí que tenhamos, por opção, deixado essa ideia 

expressa no título do presente relatório que, por esse motivo, se quer mais lato (colocámos 

conscientemente apenas “Língua Portuguesa” e não Língua Portuguesa, como língua materna). 

Enfim, como é compreensível e até desejável, daremos especial atenção à língua portuguesa 

usada como língua materna, uma vez que aplicamos conhecimentos precisamente numa turma 

de 9.º Ano de escolaridade (de português).  

 

Com este Relatório de Estágio pretendemos refletir sobre o valor de alguns autores clássicos 

para as aulas de português, no fundo, sobre as vantagens do seu estudo no 3º ciclo, mais 

concretamente no 9º ano. Além do conteúdo que aportam, procuraremos demonstrar a sua 

importância para o estudo diacrónico e sincrónico da língua. Assim, selecionaremos um espólio 

bibliográfico com vista a aprofundarmos o tema do ponto de vista teórico. Por outro lado, como 

se trata de um trabalho científico específico, relatório de estágio, teremos de, 

metodologicamente, estar focados na coerência entre teoria e prática, buscando, à medida das 

nossas possibilidades, a desejável investigação-ação. Procuraremos perceber as dificuldades 

dos nossos alunos, designadamente no campo da leitura, contextualização e interpretação de 

textos retirados de obras clássicas, e, lendo bibliografia teórica, fazendo exercícios adequados 

aos seus conhecimentos, colocaremos em prática as aprendizagens reunidas através das nossas 

propostas de aulas assistidas.  

 

Apresentado o tema, justificada a sua relevância e avançados os objetivos do presente 

relatório, de onde se destacam o relato documentado de todas as atividades desenvolvidas 

durante o período de estágio, bem como a reflexão em torno da importância dos autores na 

formação cultural e linguística do estudante de língua portuguesa, passamos, de seguida, a 

apresentar a estrutura deste trabalho científico.  

 

Numa primeira fase, iremos analisar o significado de alguns conceitos que acreditamos serem 

fundamentais para o desenvolvimento da temática a que nos propusemos, sendo que as noções 

a investigar são cultura, língua, literatura, leitura e obras clássicas. Noções já muito abordadas 

e debatidas, pelo que iremos tentar, num primeiro passo, procurar defini-las utilizando algumas 

obras de referência, de modo a não sermos alvos de influências por este ou aquele autor. 

 

Tentaremos, ao desenvolver estas conceções responder a algumas perguntas, tais como, qual o 

valor da literatura, e, neste caso em particular, dos autores clássicos portugueses, abordados 

na escola do século XXI. É nosso intuito mostrar as vantagens da sua aprendizagem, salientando 

a importância do texto literário na formação dos alunos, e também enquanto cidadão, pois 

ambas estão interligadas. Iremos ainda, averiguar a forma como a literatura é abordada no 3º 

ciclo, analisando criticamente as orientações do antigo programa, comparando-as com as novas 
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metas curriculares. Relativamente à educação literária realizaremos uma investigação na forma 

como os manuais materializam esta mesma educação proposta pelos programas, fazendo antes 

um pequeno enquadramento acerca do que é a Educação Literária e como tem evoluído até à 

atualidade. Depois, passaremos a uma fase de análise crítica do programa de Português, bem 

como das Metas Curriculares do 3º ciclo do Ensino Básico e ainda do manual em uso, no que 

concerne ao tratamento do tema proposto. 

 

O segundo capítulo irá refletir a prática pedagógica que está inerente ao estágio, onde será 

elaborada uma breve descrição das turmas com as quais trabalhámos, assim como da escola 

onde decorreu o estágio. Procuraremos ainda analisar todas as responsabilidades que estão 

intrínsecas à prática docente. Faremos uma sumula daquelas que foram as atividades 

desenvolvidas e dinamizadas com os alunos, pelo núcleo de estágio. Por fim, tentaremos 

realizar uma análise, sempre com espírito crítico, das aulas assistidas tanto de Português como 

de Espanhol. 
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Capítulo I 

1. Definição de Conceitos: cultura, língua, literatura, obras 

clássicas, leitura 
 

Como é apanágio de um bom trabalho científico, demos início a esta viagem com a definição 

de alguns conceitos operatórios suficientes à tipologia de trabalho científico em causa: 

Relatório de Estágio. O que torna este esclarecimento hercúleo é o facto de as definições destas 

palavras nunca gerarem total entendimento, antes pelo contrário provocam divergências, 

afastamento, cisão, entre os mais conceituados profissionais na área das Humanidades. Seja 

como for, depois de explanadas as várias perspetivas, apresentamos a nossa opinião e o sentido 

que imprimiremos aos conceitos quando nos socorrermos deles.   

 

Recorremos, desde logo, mas não exclusivamente, a vários manuais de referência, entre eles o 

Dicionário da Academia da Ciências, ou a Nova Enciclopédia Portuguesa, o Dicionário Breve de 

Termos Literários, ou ainda, a Nova Gramática do Português Contemporâneo. Os próximos 

parágrafos são exatamente dedicados ao labor acima enunciado.  

 

1.1  Cultura 

Sempre que falamos de um País, de um idioma, de uma pessoa, falamos da sua cultura, no 

entanto, o que significa quando dizemos que alguém é detentor de cultura? Este termo tem 

sido amplamente estudado e tem levantado incontáveis questões. Será, porventura, das noções 

que, ao longo dos séculos, tem reunido maiores divergências, tendo já somado diversos 

significados e definições. 

 

Para iniciarmos esta pequena epopeia que é a definição de cultura, espreitamos o longo e 

completo artigo exposto no Dicionário da Academia da Ciências: 

 

cultura [kuɫtúrɐ] s.f. (Do lat. cultura). 1. Agr. Ação ou modo de trabalhar, de amanhar 

a terra para a tornar mais fértil e, assim, obter melhores produções agrícolas; ato ou 

efeito de cultivar. ≈ AMANHO, CULTIVO. A Cultura das courelas mecanizou-se nos 

últimos anos. 2. Agr. Ato de semear ou plantar vegetais, de os tratar de forma a que 

se desenvolvam. Dedicou-se à cultura do linho. A cultura da vinha obedece a cuidados 

especiais. Uma das riquezas da região era a cultura cerealífera. + de cereais, de batata, 

de oliveira; + do linho, do algodão; + cerealífera, forraginosa; + hortícola, florestal. 

cultura de regadio, a que se faz em terreno que tem água para regar. cultura de 

sequeiro, a que se faz em terrenos secos, que não é regada. culturas alternadas, 

plantação sucessiva de diferentes géneros agrícolas num dado terreno. 3. Terreno 

semeado, plantado, cultivado; conjunto de vegetais cultivados. A seca pôs em risco as 

culturas, um pouco por todo o país. 4. Zool. Criação de certos animais. Cultura de 

abelhas. Cultura de carpas. Cultura de bichos-da-seda. 5. Biol. Ação de fazer propagar 
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microrganismos num meio nutritivo apropriado, com vista ao estudo do seu   

comportamento biológico. Cultura microbiana, bacteriológica… caldo de cultura. 

cultura de tecidos, método experimental que consiste em manter vivos e em 

crescimento, tecidos animais ou vegetais isolados do organismo de que fazem parte. 6. 

Exploração de determinadas produções naturais. Pérolas de cultura. 7. Conjunto de 

costumes, práticas, comportamentos…, que são adquiridos e transmitidos socialmente, 

de geração em geração. + azteca, inca, greco-latina, latino-americana; + ocidental. 8. 

Património literário, artístico e científico de um grupo social, de um povo. Recuperar 

os monumentos antigos é preservar a nossa cultura. 9. Conjunto de conhecimentos 

adquiridos por alguém, de experiências que permitem o enriquecimento do espírito, o 

desenvolvimento de capacidades intelectuais… ≈ INSTRUÇÃO, SABEDORIA, SABER. É um 

indivíduo com muito pouca cultural. Era uma pessoa de grande cultura, não só pelo 

que lera, mas também devido ao muito que viajara e aprendera por esse mundo fora. 

10. Atividade ou serviço que se ocupa das questões intelectuais, do enriquecimento do 

espírito… É um homem da cultura. Casa de cultura. Ministério da cultura. 11. 

Desenvolvimento ou incremento de uma ou mais faculdades intelectuais, do físico…; 

cultivo. Cultura do espírito. Praticar a cultura física. 12. Conjunto de conhecimentos 

relativos a um ou vários domínios científicos, a uma pessoa ou a mais áreas do saber… 

Tinha uma vasta cultural clássica, deleitava-se com a leitura dos filósofos gregos e 

latinos. + científica, filosófica, literária, cinematográfica, musical. cultura geral, 

conjunto de conhecimentos gerais que abarcam vários domínios do saber, do 

enriquecimento do espírito…, considerados necessários. 

 

Da leitura deste importante trecho, percebemos, de antemão, que se trata, no mínimo, de uma 

palavra polissémica. Somos por conseguinte, desde logo, colocados perante uma imensidão de 

definições de cultura. A sua variedade passa desde os termos mais técnicos aos mais eruditos, 

inclusive pela sua utilização no meio rural ou meio científico. O Dicionário da Academia da 

Ciência coloca a tónica na influência que o meio tem sobre o individuo. 

 

Buscando mais algumas dimensões, ou usos deste conceito, pesquisamos o termo na Nova 

Enciclopédia Portuguesa:  

 

CULTURA — 1) Ação de cultivar a terra com vista à multiplicação das plantas; cultivo. 

A cultural intensiva recorre às técnicas agrícolas mais avançadas (adubação, irrigação, 

maquinaria agrícola, etc.) para obter uma produtividade máxima, ao passo que a 

cultura extensiva utiliza métodos mais primitivos em regiões mais ou menos vastas, 

sem preocupações de produtividade. 2) Criação de certos animais, sobretudo espécies 

pecuárias, piscícolas ou apícolas. 3) Conjunto dos conhecimentos adquiridos; instrução. 

4) Desenvolvimento das faculdades naturais, especialmente das intelectuais. Cultura 

geral, conjunto dos conhecimentos básicos que possibilitam a compreensão de diversos 

ramos do saber. Cultura física, desenvolvimento racional do corpo através da prática 

de exercícios apropriados. 5) Conjunto das estruturas socias, religiosas, etc. e das 

manifestações intelectuais, artísticas, etc. que caracteriza uma sociedade. Cultura de 

massas, conjunto dos fatores ideológicos comuns a um grupo de pessoas consideradas 

sem distinções de estrutura social e difundidas entre elas através de técnicas 

industriais. Cultura de tecidos, técnica que permite manter vivos e em crescimento 

tecidos isolados do ser vivo a que pertencem. 
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Nesta obra, encontramos de facto uma nova aceção: a de cultura de massas que consiste, como 

o próprio nome indica, na aproximação de um grupo determinado de pessoas ligado por alguns 

fatores ideológicos, independentemente do seu estatuto social.  

 

Por fim, e de modo a tentar dissipar algumas dúvidas remanescentes, observemos a definição 

plasmada no Dicionário de Termos Literários: 

 

Cultura [do lat. cultura- cultivo, desenvolvimento] Entende-se hoje não num sentido 

elitista, sinónimo de erudição (via erudita da cultura) académica ou escolar, mas num 

sentido antropológico que abrange todo o processo do desenvolvimento espiritual o 

homem e da sua ação sobre a Natureza (transformação dos produtos naturais). 

Costuma, assim, distinguir-se entre a via popular e a via erudita da cultura, 

entendendo-se na primeira os fenómenos da transmissão oral da poesia, da música, dos 

ofícios artesanais, do folclore*, da própria filosofia ou mundividência popular, e na 

segunda os fenómenos da escolarização e da transmissão escrita da ciência, da arte* e 

das letras. A cultura, expressa através de múltiplas formas, entre as quais sobressai a 

língua*, desenvolve-se no interior de uma comunidade, a partir de um reconhecimento 

de determinados fatores de identificação e de uma mundividência (V. Cosmovisão), em 

contraste com outras formas de ser, pensar e agir (PAZ & MONIZ, 1997, p. 54). 

  

O significado da palavra cultura aqui apresentado é o mais breve de todos e apresenta-nos algo 

de novo: a definição de cultura como algo “que abrange todo o processo do desenvolvimento 

espiritual o homem e da sua ação sobre a Natureza”. Esta aceção vai ao encontro do que é 

defendido por Tylor, responsável por instituir o termo cultura na Língua Inglesa em 1871, 

descrito na sua obra Primitive Culture - Researches Into the Development of Mythology, 

Philosophy, Religion, Art, and Costum (KROEBER & KLUCKHOHN, 1952, p.9).  

 

Antes de chegarmos à noção apresentada por Tylor, o conceito de cultura foi absorvendo outros 

significados, no latim cultura é equivalente ao verbo colere, que pode “significar tudo, desde 

cultivar e habitar até prestar culto e proteger” (EAGLETON, 2000, p.12). Este termo, na França, 

começa a ser usado “em finais do século XIII para designar uma parcela de terra cultivada” 

(CUCHE, 1999, p.28). Esta definição vigora até que “no início do século XVI, já não significa um 

estado (o da coisa cultivada), mas [passa a definir] uma acção, a saber o facto de se cultivar a 

terra.” (CUCHE, 1999, p.28, acrescento nosso). Até 1718, este termo não é desenvolvido, sendo 

que neste ano, passa a impor-se, posto que começa a fazer parte do Dictiommaire de 

l’Académie française, estando, na maior parte das vezes, acompanhado “de um segundo termo 

que o determina: falar-se-á assim de «cultura das artes», da «cultura das letras», da «cultura 

das ciências»” (CUCHE, 1999, p.29). Devido à continuidade do seu uso, cultura começa a ser 

pensada sem “os termos que a determinam e acaba por ser usada isoladamente para designar 

a «formação», a «educação» do espírito” (CUCHE, 1999, p.29), fazendo com que o sentido que 

se altere um pouco, passando de ação, de instruir, a ser considerado um “estado do espírito 

cultivado pela instrução, estado do indivíduo «que tem cultura»” (CUCHE, 1999, p.29), 
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emergindo, portanto, a oposição entre “natureza” e “cultura” (CUCHE, 1999, p.29). A distinção 

entre estes dois conceitos foi decisiva para os filósofos e pensadores do século das Luzes, pois 

para eles cultura “é a soma dos saberes acumulados e transmitidos pela humanidade” (CUCHE, 

1999, p.29), indo ao encontro da ideologia deste movimento, pois pode-se associar “às ideias 

de progresso, de evolução, de educação, de razão” (CUCHE, 1999, p.29). 

  

No século XVIII, e segundo Cuche, o vocabulário francês conhecerá um novo termo maior que o 

de cultura, falamos da palavra civilização. Na obra Gramática das Civilizações, Braudel, afirma 

que durante a “viagem à volta da Europa, a nova palavra civilização, faz-se acompanhar por 

uma velha palavra, cultura”, passando a “adquirir um sentido mais próximo de civilização”, 

referindo ainda, que ao largo de “muito tempo, cultura será apenas um reforço de civilização” 

(BRAUDEL, 1989, p. 19). Ainda no decorrer deste século, surge na Alemanha uma palavra que 

“parece ser a transposição exata do termo francês”: Kultur (CUCHE, 1999, p.31), uma vez que 

havia a necessidade de “encontrar outra palavra para designar a vida social não como era [mas] 

como deveria ser” (EAGLETON, 2000, p. 22, acrescento nosso). Esta noção evolui 

aceleradamente, muito por força da sua popularidade no seio da burguesia intelectual, formada 

por pessoas oriundas do meio académico, e que se opunham ao uso da palavra na corte. No 

entanto, o termo alemão evolui “num sentido mais limitativo” (CUCHE, 1999, p.31) do que 

cultura, atingindo uma dimensão que esta última ainda não tinha alcançado; começando a 

distanciar-se da definição do termo francês, como nos explica Eagleton (2000, p. 22), senão 

vejamos: 

 

Enquanto que «civilização» é um termo sociável, que remete para um espírito cordial 

e boas maneiras, «cultura» é matéria bem mais complexa, espiritual, crítica e 

mentalmente elevada, muito para além de um jovial à-vontade com o mundo. 

 

A introdução do termo Kultur veio, assim, aumentar a oposição que já existente entre cultura 

e civilização, tornando possível esclarecer a diferença entre estes dois “sistemas de valores” 

(CUCHE, 1999, p. 32). Com efeito, “tudo o que revela do autêntico e contribui para o 

enriquecimento intelectual e espiritual será considerado como relevando cultura”, por outro 

lado, “o que é apenas brilhante aparência, ligeireza, requinte superficial, pertencerá à 

civilização” (CUCHE, 1999, p. 32). A oposição entre estes dois conceitos: cultura e civilização, 

manter-se-á até que Edward Tylor (1832-1917), em 1871, propõem um uso inovador para este 

termo (cf. KROEBER & KLUCKHOHN, 1952, p. 9), que “rompe com as definições restritivas e 

individualistas de cultura” (CUCHE, 1999, p. 38) e junta na mesma definição estes dois termos. 

Este defende que: 

 

Cultura ou civilização, no sentido etimológico mais lato do termo, é esse todo complexo 

que compreende o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, o direito, os costumes e 
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outras capacidades ou hábitos adquiridos pelo homem enquanto membro da sociedade 

(TYLOR, 1871, p.1). 

 

Para Tylor cultura é algo que se adquire, não dependendo, por conseguinte, da 

“hereditariedade biológica”. Naturalmente, este novo significado acarreta uma inovação na 

maneira de definir cultura, na medida em que “permite pensar toda a humanidade e romper 

com uma certa abordagem que fazia dos «primitivos» seres à parte” (CUCHE, 1999, p. 39). 

 

No século XX, Franz Boas (1858-1942) acrescenta uma outra característica à noção de cultura: 

a singularidade. Este estudioso observa “o facto de cada cultura ser uma cultura, singular em 

si, com contornos distintos” (MOREIRA, 2016, p. 13), devendo ser tido em conta “o seu contexto 

histórico e social” (MELO citada em MOREIRA, 2016, p13). 

 

Passando para uma definição deste termo um pouco mais recente, Vargas Llosa, autor peruano 

consagrado com um Prémio Nobel da Literatura, é da opinião de que: 

 

cultura sempre significou um conjunto de fatores e disciplinas que, segundo amplo 

consenso social, a constituíam e ela: a reivindicação de um património de ideias, 

valores e obras de arte, de conhecimentos históricos, religiosos, filosóficos e científicos 

em constante evolução, o fomento da exploração de novas formas artísticas e literárias 

e da investigação em todos os campos do saber (2012, p. 61). 

 

Não obstante, refere que tudo se alterou nos dias que correm, explicando que esta noção “se 

esfumou”, por conta da extensão que foi conquistando. Este autor acredita ainda que cultura 

é algo meramente simbólico, uma vez que “já ninguém é culto se todos julgarem sê-lo” 

(VARGAS LLOSA, 2012, p. 62). Entretanto, importa trazer à colação Miquel & Sans para quem 

“la cultura es un conjunto aprendido/adquirido socialmente de tradiciones, estilos de vida y 

de modos pautados y repetitivos de pensar, sentir y actuar” (MIQUEL & SANS, 2004, s/p.)  

 

Feita esta brevíssima contextualização histórica, podemos contatar que definir cultura revela-

se uma tarefa bastante complexa, uma vez que, como defende Eagleton, “o seu significado 

antropológico abrange tudo, desde cortes de cabelo (…) à forma como devemo-nos dirigir a um 

primo” (EAGLETON, 2000, p. 49). Sendo uma palava com tantas aceções é, sem surpresa, 

geradora de alguma discórdia, no entanto, também suscita pontos de contacto, até porque, 

como afirma García García, é capaz de unir membros de uma comunidade em “visiones del 

mundo sobre diversos temas, actitudes y comportamentos” (GARCÍA GARCÍA, 2004, s/p).  

 

Regressamos à definição que nos foi oferecida pelo Dicionário Breve de Termos Literários, onde 

se destaca um aspeto lapidar integrante de cultura e que ainda não foi até aqui trazido à 

colação: a língua. Nesta definição, os autores afirmam que: 
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A cultura, expressa através de múltiplas formas, entre as quais sobressai a língua 

desenvolve-se no interior de uma comunidade, a partir de um reconhecimento de 

determinados fatores de identificação e de uma mundividência (V. Cosmovisão), em 

contraste com outras formas de ser, pensar e agir (MONIZ E PAZ, 1997, p.54). 

 

Podemos, então, concluir que, como é óbvio, tanto a língua, como a comunicação assumem um 

papel indispensável na transmissão de cultura entre gerações, o que vai ao encontro a esta 

afirmação de Bryam: “Language is inseparable from «culture». Thus as learners learn about 

language they learn about other culture” (BRYAM, 1989, p.22). 

 

Outra renomada estudiosa desta relação, entre língua e cultura, é Lourdes Miquel, que defende 

que “la cultura (…) está ligada indisociablemente a la lengua”, acrescentando ainda que “es 

una zona de intersección común a todos los hablantes de la lengua, la zona en que las variables 

individuales carecen de importancia, la zona de lo compartido, de lo contextualizado” (MIQUEL, 

2004, s/p). Esta estudiosa, em parceria com Neus Sans, aprofunda a relação entre língua e 

cultura, de forma a obter uma melhor conceção da mesma. Porém, é em Miquel (2004) que 

podemos efetivamente verificar essa divisão de um modo mais simplificado. Deste modo, 

cultura divide-se três partes, a saber: “cultura com ce minúscula”, “Cultura com ce mayúscula” 

e “Kultura com K” (MIQUEL, 2008, pp. 515-518). 

 

A Cultura, com ‘cê’ maiúscula, é entendida como a mais culta das três, assumindo ainda a 

designação de cultura legitimada. Convém mencionar que não é património de todos os 

indivíduos que falam uma determinada língua, isto é, de uma população no geral, mas de uma 

cultura de minorias. Este tipo de cultura “no es Cervantes, ni su biografia, (…) sino algunos 

datos relacionados con él: su nombre, su apelativo, el primer párrafo y el nombre de los 

personajes principales de El Quijote” (MIQUEL, 2008, p. 517). Por outro lado, a cultura com 

‘cê’ minúsculo é a mais importante das três, relacionando-se com a língua. Podendo ser 

concebida como cultura essencial, representa tudo aquilo que é fundamental fazer para que 

uma pessoa seja membro de uma determinada sociedade. Neste ámbito, encontramos “los 

modos de pautados de actuación, los juicios, los saberes que comparten la sociedad, las reglas 

sobre qué se puede decir y no decir y cómo decir las cosas” (MIQUEL, 2008, p. 516). Por último, 

encontramos a Kultura, com ‘kapa’, também denominada de cultura epidérmica, reportando-

se a todos os desvios e diferenças em relação à cultura standart, isto é, os conhecimentos que 

estão afetos a esta cultura não são distribuídos por todos os indivíduos da comunidade, mas 

tão-somente chegam a uma minoria. A título de exemplo, “si nuestro alumnos estudian en 

Barcelona, habrá que incluir en la programación una serie de objetivos e informaciones 

culturales muy distintas a la que se trabaje en Sevilla”, na medida em que “las referencias, 

tradiciones, hábitos, etc.,” uma vez que são “notoriamente distintos” (MIQUEL, 2008, p. 517). 

No entendimento que faremos de cultura ao longo deste trabalho, teremos em mente um 
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conceito abrangente que abarque as componentes “filosófica, literária, linguística e artística” 

(Mendes, 1996, p. 49). 

 

1.2  Língua 

No Dicionário de Linguística, Dubois (1973) afirma que a “língua é um instrumento de 

comunicação, um sistema de signos vocais específicos aos membros de uma mesma 

comunidade” (DUBOIS, et al. 1973, p.378). Constitui, assim, a ferramenta que usamos para 

comunicar, dentro da mesma comunidade. É acerca deste termo que nos iremos debruçar nos 

próximos parágrafos. Para tal, partiremos, desde logo, do Dicionário Breve de Termos 

Literários. Segundo esta importante obra:  

 

Língua [Do lat. lingua-] Código* ou sistema de signos que constituem o suporte da 

comunicação verbal entre os seres humanos. Em oposição à fala*, e em interação* com 

ela, a língua é um fenómeno social e abstrato, independente do indivíduo. Pode ser 

oral e escrita, mas obedece sempre a regras gramaticais (V. Gramática) indispensáveis 

à correta articulação entre a emissão e a receção da mensagem*. No entanto, a língua 

como organismo vivo e social que é, está sujeita à evolução diacrónica (V. Diacronia) 

estudada pela História da Língua. Assim, a Língua Portuguesa começou por um período 

arcaico (V. Arcaísmo), antes de passar por uma fase clássica (séculos XVI-XVIII) e chegar 

aos nossos dias, no período moderno e contemporâneo. Por outro lado, a língua também 

é plural nas suas diversas formas de registos* ou níveis, de acordo com as regiões onde 

se fala (variantes diatópicas ou regionalismos), os grupos sociais (variantes diastráticas 

ou socioletos*, como o calão e as gírias), os indivíduos (idioletos) e os ambientes e 

contexto sociocultural em causa (variantes diafásicas, como o registo erudito, familiar 

e popular). A língua, como sistema, é estudada pela Ciência da Linguística, desde os 

seus níveis ou estratos mínimos, como a Fonética, que estuda a articulação dos sons; a 

Fonologia, que contempla a relação entre o som e sentidos; a Morfologia, que aborda 

as classes das palavras, como nomes, adjetivos, verbos, etc.; até aos níveis mais vastos, 

como a Sintaxe, que analisa a frase e seus elementos estruturais (sintagmas*) e 

funcionais (sujeito, predicado, complementos circunstanciais, etc.), passando pela 

Semântica, que se ocupa da significação das palavras, a Lexicologia, que se centra na 

origem, forma e significação das palavras, a Lexicografia, ou dicionário, e a 

Pragmática, que relaciona a comunicação produzida com o contexto em que se insere. 

À noção de norma* linguística, língua media ou padrão, que obedece a uma convenção, 

opõe-se a noção de desvio, que abrange quer os níveis ou registos superiores, como a 

língua cuidada e a literária, quer os inferiores, como a língua familiar e popular. A 

língua literária resulta de uma sábia e criativa utilização do código linguístico, a partir 

de um conjunto de recursos chamados estilísticos ou figuras de retórica*, que jogam 

com os fenómenos da conotação* e a polissemia* da linguagem (PAZ & MONIZ, 1997, 

pp. 127-128). 

 

A definição proposta pelo Dicionário Breve de Termos Literários identifica-se muito da 

definição exposta por Saussure, para quem a língua é “um sistema de relações, ou mais 

precisamente, como um conjunto de sistemas ligados uns aos outros, cujos elementos (sons, 

palavras, etc.) não têm nenhum valor independentemente das relações de equivalência e de 
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oposição que os unem”, na medida em que qualquer “língua apresenta esse sistema gramatical 

implícito, comum ao conjunto dos falantes dessa língua”, e é a este sistema que Saussure define 

como língua” (Dubois, et al. 1973, p.378). Aquele autor defende ainda que a língua “não se 

confunde com a linguagem; é antes uma parte determinada, essencial da linguagem”, podendo 

revelar-se simultaneamente  “um produto social da faculdade de linguagem e um conjunto de 

convenções necessárias, adotadas pelo corpo social para permitir aos indivíduos o exercício 

desta faculdade” (Saussure, 1977, p. 34). A teoria de Saussure determina que “a língua é um 

produto social”, tornando-se um “contrato coletivo” que faz com que “todos os membros da 

comunidade devem submeter-se”, se pretenderem comunicar entre si (DUBOIS et al. 1973, 

p.379). Em suma, podemos definir que “a língua é a parte da linguagem que existe na 

consciência de todos os membros da comunidade linguística”, resultante das “marcas 

depositadas pela prática social de inúmeros atos de fala concretos” (DUBOIS et al. 1973, p.379). 

 

Por outro lado, Cunha & Cintra (1992, p.1), na Nova Gramática do Português Contemporâneo, 

defendem que  

 

Língua é um sistema gramatical pertencente a um grupo de indivíduos. Expressão da 

consciência de uma coletividade, a LÍNGUA é o meio por que ela concebe o mundo que 

a cerca e sobre ele age. Utilização social da faculdade da linguagem, criação da 

sociedade, não pode ser imutável; ao contrário, tem de viver em perpétua evolução, 

paralela à do organismo social que a criou. 

 

Posto isto, língua é aquilo que permite a comunicação, e embora exista uma relação com 

linguagem, esta é mais abrangente, pois “é um conjunto complexo de processos (…) que torna 

possível a aquisição e o emprego concreto de uma LÍNGUA qualquer” (CUNHA & CINTRA, 1992, 

p.1). No fundo, representa a “capacidade específica da espécie humana de comunicar por meio 

de um sistema de signos vocais (ou língua)”, ao passo que a língua é a “utilização social da 

faculdade da linguagem” (CUNHA & CINTRA, 1992, p.1). Miquel & Sans apercebem-se que 

“enseñando lengua, (…) se enseña, aun sin ser consciente de ello, una serie de prácticas sociales 

y de valores culturales” (MIQUEL & SANS, 2004, s/p.). 

 

Posto isto, e face ao que expusemos podemos dizer que, a linguagem é tudo que nos permite 

exprimirmo-nos, significa, a título de exemplo o conjunto dos mecanismos levados a cabo por 

um artista de modo a transmitir determinados sentimentos, “é também a maneira própria de 

falar de um grupo concreto, enquanto que a língua é mais restrita, é um sistema de 

comunicação” (RODRIGUES, 2015, p.5), permitindo, contudo, a qualquer falante conseguir 

“compreender o porquê de alguém pensar e atuar de determinada maneira” (RODRIGUES, 2015, 

p.5), podendo, assim, língua ser considerada cultura também. 
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Quanto à Linguística é responsável por perceber, de modo analítico e documentado, as 

manifestações concretas de um número limitado de línguas, reconstituindo as suas 

características e as suas diversas configurações, demonstrando, portanto, como estas são 

capazes de comportar os seus usos individuais. Para melhor aprofundar todas as facetas da 

linguagem humana, a linguística é fatiada, por assim dizer, em várias peças, de entre as quais 

destacamos a fonético-fonológica, a morfológica, a lexicológica, a lexicográfica, a sintáctico-

semântica, a pragmática, a etimológica. 

 

1.3  Literatura 

Como, Abreu nos explica, quando falamos de literatura, entramos efetivamente “em terrenos 

movediços e variáveis e não em terra firmes e estáveis”, na medida em que “o que se considera 

literatura hoje não é o que se considerava no século XVIII” (ABREU citado em TERRA, 2018, p. 

13, acrescento nosso). 

 

Uma vez mais, estamos perante uma tarefa que apelidamos, no mínimo, de complexa definição, 

aliás como Paula Lopes (2010) que começa, desde logo, por dizer que esta “questão remete 

para uma pluralidade de conceitos complexos e não raro ambíguos” (LOPES, 2010, p.1). Galvão 

& Silva afirmam mesmo que tentar definir este conceito é envergar por um “caminho tortuoso” 

(GALVÃO & SILVA, 2014, p. 65). Por outro lado, Lajolo (citado em GALVÃO & SILVA, 2014) refere 

que definir literatura “é uma pergunta complicada justamente porque tem várias respostas”, 

e um dos maiores problemas é que “não se trata[m] de respostas que vão se aproximando cada 

vez mais de uma grande verdade, da verdade-verdadeira” (LAJOLO citado em GALVÃO & SILVA, 

2014, p. 65, acrescento nosso), já que “dentro de cada tempo, cada grupo social tem sua 

resposta, sua definição” (LAJOLO citado em GALVÃO & SILVA, 2014, p. 65). 

 

Dito isto, damos início a uma breve pesquisa em torno de algumas aceções retiradas 

precisamente do Dicionário da Academia das Ciências. Vejamos então o que nos diz: 

 

LITERATURA [litərɐˈturɐ]. s.f. (Do lat. litteratūra ’instrução’). 

1. Desus. Os conhecimentos, a cultura de uma pessoa ≈ ERUDIÇÃO. Era um homem de 

muita literatura. 2. Profissão, trabalho de homem de letras, de escritor. 3. Arte que 

consiste no uso estético da linguagem, na produção de obras literárias. Dedicou-se por 

interior à literatura. 4. Conjunto das obras literárias de um escritor, de uma época, de 

um país … + clássica, contemporânea, realista, romântica; + africana, brasileira, + 

portuguesa; + infantil, juvenil. literatura de combate, a que possui objetivos de 

doutrinação ou demarca uma posição ideológica. literatura de cordel. 1. A de pouco 

valor literário, como a que era vendida nas feiras e mercados. 2. Romanceiro popular 

nordestino. literatura de ficção ou ficção, género literário a que pertence o romance, 

a novela, o conto. «Artista de formação europeia mas de espírito […] radicalmente 

português, a sua personalidade vai dominar por várias décadas a literatura de ficção 

no nosso país» (J. PRADO COELHO, «Romance e Novela», in Dic. de Lit. p.952). 
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literatura oral, conjunto das manifestações culturais de expressão literária, 

transmitidas oralmente, de geração em geração. 5. Disciplina que tem por objeto de 

estudo obras, temas e autores literários. Faltou ao seminário de literatura. 

Departamento de +; teoria da +. literatura comparada, a que faz um estado 

comparativo de duas ou mais produções literárias, analisando as influências e as 

relações entre elas. 6. Conjunto dos textos publicados sobre determinado assunto. ≈ 

BIBLIOGRAFIA. Fez o levantamento da literatura existente sobre a pintura maneirista 

portuguesa. 7.  Prospeto ou texto explicativo que acompanha um produto 

farmacêutico. ≈ BULA. Antes de tomar qualquer medicamento deve ler-se a literatura 

inclusa. 8. Fam. Deprec. O que é artificial, que se opõem à realidade. Isso não 

interessa, é pura literatura. 

 

Apesar de o coordenador do Dicionário da Academia das Ciências, acima usado, ter colaborado 

com o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, olhamos agora para o conceito de Literatura 

que este último comporta: 

 

1 ensino das primeiras letras 2 LIT uso estético da linguagem de escrita; arte literária 

<teoria da l.> 3 LIT conjunto de obras literárias de reconhecido valor estético, 

pertencentes a um país, época, género etc. <l. brasileira> <l. medieval> <l. 

romanesca> 4 p.ana. conjunto das obras científicas, filosóficas etc., sobre um 

determinado assunto, matéria ou questão; bibliografia <l. marxista> <l. farmacêutica> 

5 ofício, trabalho do profissional de letras <a l. nem sempre foi tão bem renumerada> 

6 conjunto de escritores, poetas etc. que atuam no mundo das letras numa determinada 

sociedade; tertúlia <as presenças da nossa l. em congressos internacionais> 7 disciplina 

escolar composta por estudos literários <aula de l.> <professor de l.> 8 boletim, 

folheto, conjunto de instruções etc. que acompanham certos produtos para orientar o 

cliente ou comprador sobre o seu emprego 9 pej. palavreado vazio, de carácter 

inautêntico, artificial ou superficial <acreditava em uma ou duas coisas do que o outro 

dizia, o mais não passava de l.> l. comparada LIT análise sincrónica ou diacrónica das 

relações e similaridades entre as literaturas de povos e países diferentes • 1. de cordel 

LIT 1 literatura popular (esp. contos, novelas e poesias) de impressão barata, exposta 

à venda em cordéis, esp. Em logradouros públicos do Nordeste do Brasil 2 p.met. o 

livreto que contem poesias, contos etc. dessa literatura tb. Se diz apenas cordel • 1 de 

ficção LIT m.q. FICÇÃO (’prosa literária’) • 1 de massas LIT literatura de conteúdo 

facilmente assimilável (p. ex. contos e novelas sentimentais, bandas desenhadas, 

fotonovelas etc.), produzida para o grande público • 1. de vanguarda LIT toda a 

literatura que se contrapõe estética e, por vezes, ideologicamente às tendências 

literárias vigentes ou às imediatamente anteriores ao seu aparecimento • 1. oral LIT 

conjunto de lendas e histórias populares, ger. bastante antigas, difundidas oralmente 

e perpetuadas por tradição • 1. popular LIT aquela que nasce fora dos meios literários 

consagrados e que, pela sua expressão espontânea, criativa, original, acaba por ser 

cultivada entre aqueles que se interessam por literatura. 

 

No que diz respeito ao Dicionário Houaiss, a definição apresentada começa pelo “ensino das 

primeiras letras” (HOUAISS, p. 2295). A ideia primacial que nos apraz trazer à colação é a de 

que a Literatura é a “arte que consiste no uso estético da linguagem, na produção de obras 

literárias”, tal como representa o “conjunto das obras literárias de um escritor, de uma época, 

de um país” (CASTELEIRO coord., pp. 2283/2284). D’Onófrio (citado em GALVÃO & SILVA, 2014), 
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defende, por seu turno, que “literatura é o que foi escrito sobre algum assunto: assim falamos 

de literatura médica, jurídica, esportiva etc.”. No entanto, argumentar que “outra coisa é o 

conceito de literatura num sentido restrito, como arte da palavra, que pode ser definida assim: 

“uma forma de conhecimento da realidade, que se serve da ficção, e tem como meio de 

expressão a linguagem, artisticamente elaborada” (D’ONÓFRIO citado em GALVÃO & SILVA, 

2014, p. 63). Galvão & Silva, porém, defendem que atualmente é necessário dividi-la “em duas 

principais diretrizes a primeira, que considera a literatura como a grande área onde se encontra 

tudo que pode ser objeto de leitura, compreendendo os mais variados textos de todos os 

gêneros” (GALVÃO & SILVA, 2014, p. 63) e, por outro lado, “a segunda, que concebe a literatura 

como arte, como produção ficcional, englobando as suas possibilidades: poesia, conto, crônica, 

romance, entre outros” (GALVÃO & SILVA, 2014, p. 63). 

 

Devemos ainda relatar que a literatura pode ser definida como todo o produto oral que é 

transmitido de geração em geração. Neste sentido, Eagleton declara que “a definição de 

literatura fica dependendo da maneira pela qual alguém resolve ler, e não da natureza daquilo 

que é lido” (EAGLETON, 2001, p. 11), afirmando ainda que “qualquer coisa pode ser literatura” 

(EAGLETON, 2001, p. 14). Em Teoria da Literatura, Wellek e Warren afirmam que literatura é 

“tudo o que se encontra em letras de forma” (Wellek & Warren, s/d, p. 21). A especialista 

Paula Lopes (2010), defende que este termo “pode assumir significações diversas”, sendo por 

isso “fortemente polissémico” (LOPES, 2010, p.1), explicando ainda que “a literatura pertence 

ao campo das artes (arte verbal), [e] que o seu meio de expressão é a palavra”, posto isto, “a 

sua definição está comummente associada à ideia de estética/valor estético” (LOPES, 2010, 

p.1, acrescento nosso). Por último, Aguiar e Silva refere que esta palavra é “uma arte 

particular, uma específica categoria da criação artística e um conjunto de textos resultantes 

desta atividade criadora” (AGUIAR e SILVA, 1997, p. 10), acrescentando ainda que esta é “uma 

arte que utiliza como meio de expressão e comunicação a linguagem” (AGUIAR e SILVA, 2002, 

p. 38/39). 

 

1.4  Obras Clássicas 

Para darmos início a este apartado, trazemos à colação as seguintes palavras de Calvino, para 

quem “Os clássicos são aqueles livros dos quais, em geral, se ouve dizer: ‘Estou relendo…’ e 

nunca ‘Estou lendo…’” (CALVINO, 2007, p. 9). Excelente definição que corroboramos na íntegra. 

Naturalmente, são obras intemporais, com uma espessura histórico-cultural considerável, daí 

que tenham consequências altamente benéficas na biblioteca pessoal de um indivíduo, 

transformando-o, tornando-o, em termos genéricos, mais sabedor.  

 

É assim que Italo Calvino (1923-1985) no seu livro Por que ler os clássicos, começa por tentar 

definir o que é um clássico. Este autor, ao longo da sua obra, vai formulando várias definições 
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sobre o que deve ser considerada uma obra clássica. Calvino defende que “um clássico é um 

livro que nunca terminou de dizer aquilo que tinha para dizer” (CALVINO, 2007, p.11), e que, 

por isso, é intemporal; uma obra torna-se eterna quando as “personagens continuam a 

reencarnar-se até aos nossos dias” (CALVINO, 2007, p.12). Silva e Costa (2017), fazendo um 

estudo aprofundado em torno deste conceito, afirmam que “deriva da palavra grega «kanon» 

que designava uma espécie de vara com funções de instrumento de medida” (SILVA & COSTA, 

2017, p. 304). Quanto aos “filólogos alexandrinos usaram o termo para designar a lista de obras 

escolhidas pela sua excelência, no uso da língua e, por isso, consideradas modelos, ou seja, 

dignas de imitação” (FIGUEIREDO, 2009, p. 32) e, com o decurso dos anos, este termo ganhou 

novos significados, “passando a designar «padrão» ou «modelo» a aplicar como norma” (SILVA 

& COSTA, 2017, p. 304). Para Moura (Citado em SILVA & COSTA, 2017) este conceito engloba 

“um quadro de referências indispensáveis e um complexo de elementos literários respeitante 

ao sistema de valores e aos interesses culturais de uma dada sociedade” (MOURA citado em 

SILVA & COSTA, 2017, p. 305). Se pelas definições até agora trazidas à colação ainda tivéssemos 

alguma dúvida, o que não acredito, seriam totalmente dissipadas com mais algumas definições 

trazidas, desta feita, pelos dicionários que agora se apresentam: 

 

Segundo o Grande Dicionário da Língua Portuguesa, Clássico pode significar: 

 

Relativo à literatura grega ou latina. | Diz-se da obra ou do autor que, pela 

originalidade, pureza de linguagem e forma irrepreensível, constitui modelo digno de 

imitação. | Que é autorizado por autores considerados modelares. | Línguas clássicas, 

o grego e o latim. | Terra clássica, a que foi habitada por povos antigos, cuja literatura 

e artes se consideram modelos, principalmente a Grécia e Roma. | Que constitui 

modelo em belas-artes; correto, puro, escorreito, apurado, vernáculo. | Diz-se de 

certas épocas em que a linguagem empregada pelos escritores se considera melhor. | 

Aplica-se ao conhecimento dessas épocas, à instrução, à cultura que o compreende. | 

Que se opõe ao romantismo, que segue regras e os modelos dos Antigos. | Usado nas 

aulas. | Relativo ou pertencente às classes, às aulas, aos estabelecimentos de ensino; 

escolar. | Tradicional. | Costumado. | Antigo, inveterado, inevitável, fatal. 

 

Este dicionário ainda refere que um clássico pode ainda significar “autor de obras clássicas” 

(FIGUEIREDO, 1996, p. 142). Por sua vez, o Dicionário da Academia das Ciências refere que 

clássico é: 

 

1. Literat. e B. -Art. Que pertence ou diz respeito à antiguidade grega ou romana ou à 

arte, cultura, filosofia, literatura… dessa época. Horácio é um escritor clássico. A Vénus 

de Milo é uma escultura clássica. Estudos clássicos. Antiguidade Clássica. grego 

clássico. latim clássico. letras clássicas. métrica clássica. 2. Literat. e B. Art. Que se 

inspira na antiguidade greco-latina. António Ferreira é um dos grandes clássicos da 

literatura portuguesa. 3. Que constitui uma referência importante ou é tido como um 

modelo. ≈ MODELAR. Seguir os padrões clássicos. Uma definição clássica. escafandro 

clássico. 4. Que não se afasta das regras estabelecidas; que segue os usos, os costumes 

que adquiriu o valor de norma. ≈ CONVECIONAL, TRADICIONAL. 5. Que segue um modelo 
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tradicional; que se caracteriza pela sobriedade e harmonia. ≠ EXCÊNTRICO. Vestia um 

fato clássico. o azul-escuro é uma cor clássica. 6. Que é habitual, costumado, usual. ≈ 

COSTUMEIRO. Tomar o clássico café da manhã. Esse é o clássico raciocínio dos rapazes 

da tua idade! «A língua preta, os lábios fuliginosos e o aparecimento das clássicas 

manchas róseas confirmaram o meu diagnóstico.» (A. CORREIA, Contos Durienses, 

p.23). 7. Que é relativo às aulas, às classes, aos estabelecimentos de ensino. 8. Mús. 

Que é relativo aos tipos de música formal e artisticamente mais sofisticados e mais 

duradouros, por oposição aos géneros populares ou à música étnica; que diz respeito à 

música predominantemente homofónica e formalmente convencional dos autores 

europeus do período entre meados do séc. XVIII ao início do séc. XIX. Autores de música 

clássica como Mozart, Haydn… Sentia-se bem ouvindo música clássica. Discos de música 

clássica de Beethoven, Weber… música clássica. 9. física clássica. Adv. classicamente. 

 

À semelhança do que defende o Grande Dicionário da Língua Portuguesa, esta palavra tem duas 

vertentes, sendo que no Dicionário da Academia das Ciências se faz ainda menção que Clássico 

pode significar 

 

1. Literat. e B.-Art. Escritor, filósofo, homem de ciência, artista… da antiguidade 

greco-latina. Os grandes clássicos latinos. Ele tinha uma boa coleção dos clássicos 

gregos. Imitação dos clássicos. 2. Literat. e B.-Art. Autor de obra literária ou artística 

que se inspira nos modelos dos autores antigos. 3. Artista, escritor ou obra de grande 

qualidade que pode servir de modelo, que tem um valor reconhecido universalmente. 

Eça de Queirós é um clássico que deve ser estudado por todos os alunos. Um grande 

clássico do cinema mudo. Um clássico da literatura. 4. Acontecimento de grande 

repercussão que se repete em épocas marcas. O festival de Bayreuth é um clássico. 

 

Apesar de entendermos que a questão do cânone, embora importante, não é vital ao presente 

trabalho, consideramos interessante elencar apenas algumas posições que, no nosso 

entendimento, ajudam, de alguma forma, a definir obras clássicas. Socorremo-nos, desde logo, 

de Gusmão que, refletindo acerca de cânone, concebe-o como:  

 

corpo de autores e obras —artefactos de um fazer interacional— e um conjunto de 

normas, regras ou convenções discursivas, estéticas e culturais, seja para conservar e 

reproduzir aquele corpo como um legado reprojetável, seja para o acrescentar por 

inovação, ampliação ou substituição. Desse conjunto normativo, podem deduzir-se 

procedimentos para ler e escrever, para compreender e exprimir, comunicar e fazer o 

que nunca está feito ou feito-acabado, perfeito. O cânone é aberto e imperfeito; a 

literatura é também o fazer dessa imperfeição. (…) O cânone é […] a melhor literatura 

ou o melhor da literatura, tal como é legitimado pela tradição e por várias comunidades 

profissionais (científicas, interpretativas ou estéticas), para tal socialmente 

autorizadas. No caso […] de um cânone escolar, trata-se do que da literatura 

consideramos, num dado período histórico, ser ensinável a/e apreensível por uma 

determinada comunidade educativa, uma comunidade determinada em termos etários, 

de grau de formação escolar, ou genericamente em termos socioculturais” (GUSMÃO 

citado em SILVA & COSTA, 2017, p. 304). 

  

Figueiredo (2009), por sua vez, defende que cânone se pode definir como o “conjunto de obras 

literárias, textos filosóficos, políticos e religiosos significativos e aos quais uma sociedade 
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atribui peso e valor cultural” (FIGUEIREDO, 2009, p. 31), no entanto, a autora afirma que 

quando nos referimos a cânone numa determinada literatura, se abarcam “não só os autores e 

obras literárias canónicas” (FIGUEIREDO, 2009, p. 31) como também “obras de cariz religioso, 

filosófico, historiográfico, ensaístico ou pedagógico” (FIGUEIREDO, 2009, p. 31). 

 

Por isso, não causa surpresa alguma que “se tomarmos como exemplo o cânone literário 

português, encontraremos nele Os Lusíadas de Camões, a par de Gil Vicente e o seu teatro, Os 

Maias de Eça, Pessoa e seus heterónimos” (FIGUEIREDO, 2009, p. 31).  

 

Feito este pequeno parêntesis, concluímos o presente sub-capítulo, recordando que, no nosso 

entendimento, um clássico consiste numa obra, ou autor dessa obra, que, pela sua maneira de 

escrever, pintar, esculpir ou compor, se torna modelo para a sociedade e, assim, o autor ou a 

sua obra, tornam-se, de alguma forma, imortais. Como, Calvino referiu  

 

“os clássicos são aqueles livros que chegam até nós trazendo consigo as marcas das 

leituras que precederam a nossa e atrás de si os traços que deixaram na cultura ou nas 

culturas que atravessaram (ou mais simplesmente na linguagem ou nos costumes)” 

(CALVINO, 2007, p.11). 

 

De tal forma as obras clássicas são importantes para a posteridade que continuam a ter forte 

expressão, a título de exemplo, na literatura portuguesa contemporânea. Basta pensarmos em 

escritores como Mário Cláudio ou Miguel Real para comprovarmos esta afirmação.  No que diz 

respeito ao primeiro, recordamos, meramente a título de exemplo As Batalhas do Caia (1995) 

e Peregrinação de Barnabé das Índias (1998). Em relação à primeira obra, podemos constatar 

que “Mário Cláudio recupera […] alguns tiques queirosianos” (LUÍS, 2011, p. 221), apropriando-

se de uma ideia que ficou por colocar em prática e conclui-a à sua maneira. No que toca à 

segunda obra, Peregrinação de Barnabé das Índias, há um paralelismo evidente, temáticas, 

episódios, personagens, etc. com duas obras clássicas Os Lusíadas, de Camões e Peregrinação, 

de Fernão Mendes Pinto.  

 

Tal como Maria Theresa Alves (citada em LUÍS, 2011) defende é possível observar na escrita de 

Mário Cláudio grandes vultos da literatura portuguesa, podendo-o comparar  

 

“[…] a Vieira pelo cultismo e conceptismo, a Almeida Garrett pelo estilo digressivo que 

imbrica muitas histórias dentro da principal, a Camilo Castelo Branco pela temática 

amorosa associada a interesses classicistas, a Eça de Queirós pela adjectivação 

imprevista, pela plasticidade descritiva e pela ironia, a Júlio Diniz pela fina 

reconstituição de ambientes e atmosferas […]” (ALVES citada em LUÍS, 2011, p. 71-72). 

 

Mário Cláudio, justificando o seu gosto pelos clássicos, e referindo-se a dois grandes autores 

portugueses, afirmou que “Camilo tocou aquilo a que podemos chamar as raízes de Portugal ou 
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da portugalidade” (LUÍS, 2011, p. 71), por outro lado, “o Eça teria tocado as antenas de 

Portugal” (LUÍS, 2011, p. 71).  

No que concerne a Miguel Real, trazemos à colação O Sal da Terra (2008) e Cadáveres às Costas 

(2018). Na primeira obra, o autor faz “um retrato de Portugal, do Brasil e do mundo do século 

XVII” (LUÍS, et al, 2016, p. 66) tendo como personagem principal, um enorme vulto da cultura 

portuguesa e até universal: Padre António Vieira. Na segunda obra, “Miguel Real toma como 

mote para a história desde romance o tema das aparições de Fátima” (LUÍS, 2018, s/p). Tal 

como Carla Sofia Luís (2018) explica, fazendo uso do “ridendo castigat mores” vicentino, o 

escritor “esboça algumas personagens tipo, ou típicas, que se alastram na sociedade 

contemporânea, criticando, por seu interposto, certos vícios da mesma” (LUÍS, 2018, s/p).  

 

Em suma, com base nestes dois escritores contemporâneos, exemplificamos a relevância dos 

conteúdos abordados nas obras clássicas que são amiúde repescadas nas obras contemporâneas. 

  

1.5  Leitura 

Para tentarmos definir Leitura partimos do artigo que acompanha a entrada do Grande 

Dicionário da Língua Portuguesa o qual apresenta o seguinte significado: 

 

“1. Ato ou efeito de ler. 2. Arte de ler. 3. Lição; aquilo que se lê” (   ).  

 

Por sua vez, o Dicionário Houaiss, refere que leitura é: 

 

ação ou efeito de ler 1 ato de decifrar signos gráficos que traduzem a linguagem oral; 

arte de ler <a l. penosa dos analfabetos> 2 ato de ler em voz alta <a l. da ordem do 

dia> <a l.de uma proclamação > 3 ação de tomar conhecimento do conteúdo de um 

texto escrito, para se distrair ou se informar <a l. dos clássicos tornou-lhe mais elegante 

o estilo> 4 o hábito, o gosto de ler <a l. estimula a imaginação> 5 o que se lê; material 

a ser lido; texto, livro <leve alguma l. interessante para a viagem> 5.1 LITUR. CAT 

texto lido ou cantado por uma só pessoa, ger. extraído da Bíblia <é tradicionalmente a 

l. nos refeitórios dos conventos e colégios religiosos> <na missa, a primeira leitura é 

normalmente retirada do Antigo Testamento> 6 conjunto de obras já lidas <a sua l. não 

inclui obras hispano-americanas> 7 fig. maneira de compreender, de interpretar um 

texto, uma mensagem, um acontecimento <a l. de Machado de Assis> <os críticos 

realizaram uma l. muito limitada> 8 matéria de ensino elementar <um livro de l.> 9 

ato de decifrar qualquer notação; o resultado desse ato <a l. de uma partitura musical> 

<a l. de um instrumento de medida> <tem boa l. musical> <a l. do termómetro acusa 

25 graus> 10 FIS registo do valor de uma grandeza obtido com um instrumento de 

medida 11 TEC descodificação, obtenção de dados de um dispositivo de memória, de 

um meio de armazenamento ou de outra fonte 12 POL. B na terminologia parlamentar, 

a discussão pela assembleia de um projeto de lei <o texto da nova lei foi votado na 

primeira l.> 13 ant. m.q. CÍCERO (‘corpo 12’) ◊ 1. acelerada PED m.q. LEITURA 

DINÂMICA • 1. à primeira vista MÚS execução de uma composição sem conhecê-la 

previamente • 1. da fala m.q. LEITURA LABIAL • 1. dinâmica PED método que, visando 

obter melhor rendimento para o ato de ler, procura dar maior velocidade à leitura e 
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melhor compreensão e memorização do texto; leitura acelerada, leitura fotográfica, 

leitura rápida • 1. dramática TEAT leitura de uma peça feita para o público por um ou 

mais membros de um grupo teatral, sem recursos cénicos de qualquer espécie • 1. em 

diagonal PED método de leitura que consiste na depreensão do conteúdo de cada página 

de um texto, a partir da análise em diagonal das palavras-chave nela existentes • 1. 

fotográfica PED m.q. LEITURA DINÂMICA • 1. labial observação, por um surdo, dos 

movimentos articulatórios e faciais que acompanham a fala, para lhe compreender o 

teor; leitura da fala • 1. rápida PED m.q. LEITURA DINÂMICA. 

 

Saltou-nos, desde logo, à vista que na segunda definição se consideram os tópicos “hábito” e 

“o gosto de ler”, posto que os consideramos deveras importantes; até porque entendemos que 

se pode ensinar a gostar de ler, precisamente através de várias estratégias, de onde 

demarcamos, desde logo, a importância de se ganhar hábitos de leitura desde tenra idade. 

Encontrar ambientes propícios à fruição da leitura, construir-se pequenas bibliotecas, fazer-se 

pequenas maratonas de leitura em família, estabelecer-se uma biblioteca de turma, são apenas 

alguns exemplos de como se deve estimular a leitura.  

 

Em relação a este conceito de leitura Balça e Pires (2012) afirmam que “a leitura é uma 

competência omnipresente no quotidiano”, já que a podemos encontrar quando realizamos as 

mais triviais tarefas do dia-a-dia, ou seja, quando “lemos jornais, revistas, conteúdos na Web, 

anúncios nos hipermercados, cartazes de espetáculos, legendas de série e filmes, bulas de 

medicamentos” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 93). Como tal, não é de todo despiciendo afirmar que 

a “leitura de carácter funcional [a que] domina a nossa vida” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 93, 

acrescento nosso). Devemos ainda olhar para o termo Literacia3 que deixou de estar apenas 

circunscrito à área da alfabetização, mas alastrou-se também a outros campos do saber. Hoje 

em dia, é comum falar-se de outras formas de iliteracia.  

 

Martins e Sá (2010) já haviam defendido “a importância que a leitura tem em toda a vida do 

individuo”, por um lado “no seu desenvolvimento pessoal e social” (MARTINS & SÁ, 2010, p. 

221) e, por outro, “no sucesso educativo, na formação da personalidade, na autonomia, na sua 

forma de estar e compreender o seu espaço de inserção” (MARTINS & SÁ, 2010, p. 221). Mais 

recentemente, Terra (2018, p. 13) explica igualmente que “a leitura […] contribui não só para 

a formação de leitores mais proficientes, mas também para o favorecimento de seu 

desenvolvimento cultural” (TERRA, 2018, p. 13), uma vez que “quanto maior for o nível de 

literacia dos indivíduos, mais crítico, competente e ativo será o seu contributo para as 

comunidades” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 203).  

 

                                                 

3 “Literacia é um termo de origem latina (litteratio, -onis) que referia estudos elementares, mas tornou-

se mais amplo e exigente, usando-se ‘para salientar que a competência leitora deve permitir a todos uma 

utilização plena de informação escrita’” (ALÇADA citado em MIRAGAIA & BALULA, 2017, p. 132). 
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Sardinha e Machado (2014) defendem que “qualquer ser humano, em qualquer sociedade, não 

pode, nem deve dispensá-la, caso contrário colocará em risco a sua identidade, quer 

psicológica, quer social e, em simultâneo, a sua presença como verdadeiro cidadão no mundo 

em que está inserido” (SARDINHA & MACHADO, 2014, p. 18). Naturalmente, sem sabermos ler 

corretamente, ficamos amputados de um conjunto de saberes que enriquecem largamente a 

nossa vivência. Compagnon (2010) afirma que “a leitura evita-nos a ter de recorrer ao 

fingimento, à hipocrisia e à astúcia; ela torna-nos, pois, mais sinceros e verdadeiros, ou 

simplesmente melhores” (COMPAGNON, 2010, p. 28). Então se a leitura é tão importante, 

impõe-se as seguintes questões: Cabe apenas aos professores incentivar à leitura? Ou só aos 

Encarregados de Educação? E este trabalho tem que ser realizado na escola ou em casa? 

Procurando responder a estas questões, recorremos, desde logo, a Balça e Costa para quem “a 

escola abraça, no que toca à leitura diz respeito, dois enormes desafios: o primeiro é ensinar a 

ler; o outro é formar leitores” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 204) e defendem que “esta experiência 

de humanização, a formação de cidadãos do mundo abertos ao Outro e à diferença, à 

participação e construção social, […] de forma particular, com a literatura é algo que a escola 

não poderá ignorar” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 209). Por seu turno, Azevedo e Balça (2016) 

defendem que a formação de leitores atentos e dedicados não é da exclusiva responsabilidade 

da escola, entendendo que “toda a sociedade tem inúmeras responsabilidades” (AZEVEDO & 

BALÇA, 2016, p. 7), uma vez que “formamo-nos como leitores desde o berço na família, na 

escola, na biblioteca, no grupo de amigos, na sociedade, isto é, ao longo da vida” (AZEVEDO & 

BALÇA, 2016, p. 1). Como tal, temos o dever de, “desde cedo, [ajudar] a criança a construir o 

seu projeto pessoal de leitura” (AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 1, acrescento nosso), de modo a 

que ela possa “encontrar motivos para querer aprender a ler e para continuar a ler depois de o 

saber fazer” (AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 1). 

 

Silva (et al., 2011) resume, dizendo que, se o nosso objetivo é sermos bons leitores, temos que 

adotar dois comportamentos, por assim dizer: em primeiro lugar “aprender a ler fluentemente” 

e, em segundo, “querer ler”, mas para tal ser possível, é necessário satisfazer duas condições, 

a saber: em primeiro lugar, deve existir “competência leitora” e, por outro lado, tem que 

existir “vontade”. Infelizmente, “o processo de aprendizagem da leitura é de tal maneira 

penoso e difícil que, depois se conseguir dominar a técnica, se considera o dever cumprido e 

só se lê por imposição” (SILVA et al., 2011, p.6), fazendo com que não se cumpram as duas 

condições anteriormente estabelecidas. Contudo, “formar leitores é, hoje, um desafio e, 

simultaneamente, um desígnio” (AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 1). Por um lado, é “um desafio 

porque nós não nascemos leitores, mas tornamo-nos leitores em função das experiências 

positivas e gratificantes que temos com a leitura” (AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 1), e, por outro 

lado, um desígnio pois, havendo “leitores capazes de ler o mundo de modo abrangente e 

sofisticado, isto é, capazes de ler em quantidade e qualidade”, estaremos perante um “efetivo 

exercício da cidadania” (AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 1). Quer isto significar que, “sendo 
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capazes de ler e interpretar um determinado texto, somos automaticamente capazes de 

“interrogar as práticas, de formular juízo de valor, de opinar e de decidir em consciência” 

(AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 1). O trabalho da formação de leitores não é, de todo, tarefa 

fácil, pois “o imediatismo que atualmente se vive leva a uma notória ausência de cultura geral” 

(SARDINHA & MACHADO, 2014, p.3). Se pensarmos na influência dos audiovisuais, das novas 

tecnologias, na vida dos alunos, percebemos que temos um adversário, por assim dizer, à 

altura. Ou seja, ver um filme, jogar computador, constituem tarefas mais passivas, logo mais 

apetecíveis para os nossos jovens. Cabe ao professor, e às famílias em geral, ensinar os alunos, 

os educandos que ler não significa estudar. Podemos e devemos, cada vez mais, incutir-lhe o 

hábito e a terminologia de “leitura de prazer”, “leitura recreativa”. Torna-se vital “recuperar 

junto dos sujeitos a vontade de aprender, a curiosidade e o gosto por tudo aquilo que nos 

rodeia” (SARDINHA & MACHADO, 2014, p.3). A vontade de saber mais, pode levá-los a querem 

ler e bons leitores é sinónimo de bons falantes e bons escreventes. Eis então o desígnio de 

qualquer professor: ensinar a ler, fomentar a leitura ao ponto em que se torna voluntário e, 

ainda, não permitir que a vontade de descobrir novas histórias, novas personagens, novos 

mundos, desapareça. 

 

Em suma, tanto a leitura como a literatura são indispensáveis, pois se houver a capacidade “de 

ler e interpretar qualquer texto, numa pluralidade de formatos e suportes, os leitores mostram-

se intrinsecamente capazes de interrogar as práticas, de formular juízos de valor, de opinar e 

de decidir em consciência” (AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 1), em suma, seremos melhores 

cidadãos, conscientes e ativos na sociedade. Mas deixaremos estas problemáticas para uma 

outra ocasião. Para o presente trabalho importa apenas explicitar que entendemos leitura, num 

sentido mais amplo, não só como um veículo privilegiado de angariação de conhecimento, de 

formatação ou, se quisermos, de aprendizagem do código da escrita, mas também como uma 

ferramenta indispensável à correta interpretação do mundo circundante.  

 
2. O Ensino da Língua e Literatura Portuguesas no 3º Ciclo: o 

caso do 9º ano 

 

Damos início a este apartado com uma citação de Fernando Azevedo em torno do relevante 

papel desempenhado pela literatura na nossa existência. Ora, ouçamos, então, as suas palavras 

a este respeito:  

 

“A literatura pode ser uma força poderosa nas nossas vidas. Ela pode fazer-nos pensar, 

interrogar-nos, desafiar-nos, seduzir-nos, mas também permitir que nos emocionemos 

e, viajando nos inumeráveis e misteriosos bosques da ficção, permitir que descubramos 

novas e interessantes coisas, incluindo pontos de vista diversos relativamente aos 

nossos. Nesta perspetiva, ela é uma experiência humanizante profundamente 

enriquecedora que nos pode mudar para sempre. Esta é uma das razões pelas quais, a 
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nosso ver, a escola jamais se pode alhear de um projeto sistemático, reflexivo e 

intencional de formação de leitores literários” (AZEVEDO, 2014, p. 70). 

  

Vários são os autores que, tal como Fernando Azevedo, reconhecem o importante papel da 

literatura na formação dos alunos como melhores cidadãos. A este respeito, também Bernardes 

e Mateus (2013, p. 27) defendem que “a literatura detém um potencial inigualável de memória 

linguística e cultural”, e que, tendo por base “o seu estudo, desde a primeira infância, se 

podem desenvolver as capacidades intelectuais e emocionais do ser humana”. Como é sabido, 

a análise dos clássicos “proporciona benefícios indispensáveis à civilidade democrática” 

(BERNARDES & MATEUS, 2013, p. 27). Relacionado com o tópico do ensino em alturas precoces, 

Silva e Costa (2017) afirmam que “a criança pode […] aprender a usar a língua de uma forma 

simultaneamente criadora e afetiva, familiarizando-se com os seus usos pragmáticos” (SILVA & 

COSTA, 2017, p. 310). Bernardes e Mateus (2013) defendem ainda que “a aprendizagem da 

língua com recurso ao texto literário permite a construção de uma competência linguística mais 

sólida e culturalmente informada” (BERNARDES & MATEUS, 2013, p. 41), uma vez que este tipo 

de texto:  

i. “engloba […] realizações da língua que atravessam todos os contextos, 

situações de comunicação, universos de referência, modalidades de discurso e 

formas de expressão” fazendo “com que a leitura literária seja aquela que 

melhor garante o contacto com a língua em toda a sua variedade, riqueza e 

extensão”; 

ii. “proporciona aos estudantes de língua material de leitura com elevado 

potencial de significação e de representação do mundo”; 

iii. “presta-se à aquisição e ao treino de modalidades de leitura complexas”; 

iv. “assegura a aquisição de competências linguísticas diversificadas”, e ainda 

“conteúdo relevante aos alunos, garantindo […] que o trabalho sobre a língua 

ocorre em contextos culturalmente ricos, implicando uma transmissão do 

saber”; 

v. ao fazer uso “ficcionalidade, estranheza e diferença que [o] caracteriza (…) 

pode fornecer uma motivação adicional para a leitura e a aprendizagem”; 

vi. por fim, “faculta, de facto, experiências culturais e um conhecimento do 

humano indisponíveis nas outras modalidades textuais” (BERNARDES & MATEUS, 

2013, p. 41, acrescento nosso). 

 

Por outro lado, Silva e Costa (2017) defendem que “o texto literário pode e deve estar presente 

em todas as fases do percurso do aluno” (SILVA & COSTA, 2017, p. 310) e que “adiar a sua 

leitura para as fases mais avançadas é conceber de modo simplista e deformado a relação entre 

o ensino da Língua e da Literatura” (SILVA & COSTA, 2017, p. 310). No que toca a esta analogia 

entre língua e literatura, concordamos com a visão de que  

 

“«Língua» e «literatura» são termos que se associam de um modo quase automático, 

formando um sintagma sólido e coeso. Nomeadamente quando se fala de ensino. […] 

Não se trata de ensinar língua mais literatura ou de ensinar língua e depois literatura, 

mas de ter consciência de que faz parte da competência do falante e está nela 

fundamente enraizada desde as fases mais precoces da aprendizagem linguística a 
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capacidade de explorar as amplas virtualidades cognitivas e lúdico-catárticas de uma 

relação autotélica com a língua” (FONSECA citado em SILVA & COSTA, 2017, p. 310). 

 

Já Compagnon afirma que devemos fazer uso da literatura, uma vez que “ela sensibiliza-nos 

para o facto de os outros serem muito diversos e de os seus valores se afastarem dos nossos” 

(COMPAGNON, 2010, p. 45), ela “desconcentra, incomoda, confunde, desorienta mais do que 

os discursos filosófico, sociológico ou psicológico, porque apela às emoções e à empatia” 

(COMPAGNON, 2010, p. 47), porque “o seu poder emancipador permanece intacto e levar-nos-

á às vezes a querer derrubar os ídolos, e a mudar o mundo, mas tornar-nos-á, o mais das vezes, 

simplesmente mais sensíveis e mais sábios; numa palavra, melhores” (COMPAGNON, 2010, p. 

48). Seguindo a mesma linha de pensamento, Azevedo & Balça (2016) afirmam que “a literatura 

desempenha hoje […] um papel fulcral na partilha de valores, saberes, conhecimentos que nos 

auxiliam a pensar o mundo, a interrogá-lo e a sentirmo-nos habitantes de uma casa comum” 

(AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 2) e concluem dizendo que “a leitura de textos literários é 

igualmente uma fonte de relações interculturais que nos permite conhecer o outro, refletir 

acerca do nosso lugar no mundo e do que significa ser humano” (AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 

3).  

 

Também Galvão e Silva (2016) afirmam que “a literatura proporciona ao ser humano o acesso 

a um contexto único, repleto de possibilidades, desvelando um horizonte de fruição e também 

de reflexão sobre a realidade, o que contribui para a sua formação como pessoa, além de lhe 

proporcionar um contato privilegiado com as estruturas linguísticas” (GALVÃO & SILVA, 2014, 

p. 73), por isso, deve de ter um especial destaque no ensino porque “apresenta ao estudante, 

através da leitura, um amplo cabedal de estórias, personagens e significações” (GALVÃO & 

SILVA, 2014, p. 73). Para além disso, o seu ensino servirá para “estimular nos alunos o gosto 

pela leitura, através da interação dos estudantes com textos que lhes despertem a curiosidade 

e estimulem seu senso criativo, satisfazendo sua necessidade humana de fantasia” (GALVÃO & 

SILVA, 2014, p. 62-63). Os autores apontam ainda duas grandes metas que se podem atingir 

recorrendo ao uso da literatura, tendo, por um lado, “o contato com textos e escritores da 

literatura nacional e universal” (GALVÃO & SILVA, 2014, p. 69) e, por outro, “um conhecimento 

mais aprofundado da língua pátria, através do estudo desses textos” (GALVÃO & SILVA, 2014, 

p. 69).  

 

Todavia, estes autores abordam outro aspeto que também consideramos importante, ou seja, 

afirmam que “os textos literários […] projetam em suas linhas traços da realidade a partir da 

perspectiva e vivência de seus escritores” (GALVÃO & SILVA, 2014, p. 64), isto é, por outras 

palavras, incorporam parte do próprio autor.  

 

No entanto, e embora reconhecendo a devida importância que a literatura tem, existem autores 

que defende que esse não é um trabalho exclusivo da mesma, posto que: 
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“A Literatura obriga sempre o aprendiz – seja ele professor ou aluno – à prova da leitura, 

à decifração, à regulação das associações intertextuais, da imaginação, da memória, a 

uma resposta emocional, a um juízo, a um ato verbal de outra natureza, i. é, a um 

gesto desautomatizado, pessoal, avesso à repetição. O estatuto peculiar das obras 

literárias como seres incompletos, ávidos de interpretação e exigindo uma permanente 

revisão das categorias que aspiram a descrevê-los, gera hábitos disciplinares de 

aprendizagem e de produção de saber, fabrica atitudes que, por sua vez, marcam o 

próprio modo do conhecimento, sacudindo fórmulas e ideias feitas” (MENDES, citada 

em BUESCU, et al, s/d). 

 

Segundo esta autora, não devemos abordar a literatura, sem nos debruçarmos sobre a leitura 

também, pois são duas temáticas indissociáveis, o que faz com que seja impossível, em 

contexto de aula, dividi-las e aborda-las de forma separada. Naturalmente, tais afirmações 

fazem todo o sentido. Martins (2007) acredita que ler é algo essencial e que o devemos fazer 

devido a uma série de ordens de razões, tais como: “lemos para saber e estar informados; lemos 

para conhecer e dominar a língua; lemos para compreender e para refletir; lemos para 

interpretarmos e sentirmos emoção estética; lemos para comunicar e para partilhar; lemos 

para ajuizar e para argumentar; lemos para nos comovermos e para sonharmos; lemos para 

sermos cidadãos mais habilitados a exercer direitos e deveres; lemos para conhecer o mundo, 

os outros e a nós próprios; lemos porque só assim o texto alcança uma existência comunicante 

e significativa” (2007, p. 128). Debruçando-se acerca da importância da leitura, Galvão e Silva 

(2016) afirmam que “a leitura é atividade fundamental para o ser humano em seu convívio 

social” (GALVÃO & SILVA, 2016, p. 239), defendendo ainda que se torna indispensável 

“conceber […] a leitura […] como uma atitude crítica e capaz de desenvolver no indivíduo a 

autonomia necessária para formar opiniões e ideias, capaz de proporcionar o discernimento e 

o acúmulo de informações e conhecimentos acerca dos mais variados assuntos”.  

 

Bernardes e Mateus (2013) elencam algumas razões para se fazer o uso de clássicos em contexto 

escolar, pois estes “contribuem para a coesão entre as gerações, com repercussões cívicas 

muito importantes” (BERNARDES & MATEUS, 2013, p. 123); são normalmente “textos densos, 

suscetíveis de mobilizar as capacidades dos alunos no plano da leitura crítica” (BERNARDES & 

MATEUS, 2013, p. 123); “detêm um importante poder modelador da identidade coletiva […] dos 

usos da língua, da forma de estar e sentir” (BERNARDES & MATEUS, 2013, p. 123); são textos 

“esteticamente representativos”, pelo que constituem “um bom ponto de partida para o 

conhecimento de outros que dialogaram e continuam a dialogar” (BERNARDES & MATEUS, 2013, 

p. 123). Estamos perante uma panóplia imensa de razões que justificam a manutenção dos 

autores clássicos dentro da sala de aula.  

 

Também Carlos Fiolhais, no prefácio do livro Literatura e Ensino do Português (BERNARDES & 

MATEUS, 2013), explica “que não se pode ensinar Português sem ensinar também, obviamente 
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na medida certa, Literatura” (BERNARDES & MATEUS, 2013, p. 11), acrescentando ainda alguns 

dos autores que, na sua opinião, deveriam ser estudados, tais como: “Camões, Gil Vicente, 

Padre António Vieira, Almeida Garrett, Camilo Castelo Branco, Eça de Queiroz, Fernando Pessoa 

e outros não podem deixar de estar nas nossas escolas” (BERNARDES & MATEUS, 2013, p. 11). 

Não podíamos concordar mais com estas afirmações. Aliás, é exatamente isto que temos vindo 

a defender, pelo que partimos desta afirmação para a breve viagem por cinco autores clássicos 

que ainda são estudados nas escolas, procurando precisamente comprovar a importância do seu 

estudo dentro da sala de aula. Começamos, desde logo, por trazer a esta breve viagem, um 

autor, que, ao lado de Fernão Mendes Pinto e de Garcia de Orta, faz parte de um grupo que 

ficou conhecido com o “cume do período de ouro da cultura portuguesa” (REAL, 2011, p. 112). 

Reportamo-nos a Luís Vaz de Camões, e à epopeia Os Lusíadas, obra marcante no âmbito da 

reconstrução de uma época fundamental para a compreensão da nossa identidade: a época dos 

Descobrimentos e da Expansão Ultramarina; época essa que influenciou a nossa forma de ser, 

a nossa cultura, desde a literatura, à pintura, passando pela escultura, pela música e tantas 

outras formas de arte. Se é importante do ponto de vista cultural não o é menos do ponto de 

vista linguístico. Note-se que a língua de Camões, bem como a de outros escritores, também 

marcados pelo “Renascimento humanista e italianizante, constitui, verdadeiramente, o 

português «clássico»” (TEYSSIER,1997, p. 67). A título de curiosidade, este insigne vate da 

cultura portuguesa, apesar de acusado, por alguns detratores, de ter abusado do neologismo 

(CUESTA & LUZ, 1971, p. 195), teoria facilmente rebatida dado o número de palavras que deu 

a conhecer no seu tempo e que ainda hoje se mantêm na língua portuguesa, emprestou, entre 

outros, um contributo deveras relevante ao enriquecimento do léxico da língua portuguesa. 

Atentemos, por conseguinte, a alguns desses apelidados neologismos introduzidos por Camões: 

“mundo”, “estupendo”, “indómito”, “inopinado”, “atónito”, “ebúrneo”, “invicto”, “lácteo” 

“crepitante”, “púdico”, etc. (CUESTA & LUZ, 1971, p. 196).  

 

Passando do texto épico para o dramático, olhamos em seguida para alguém que, ao sabor do 

tão aclamado “ridendo castigat mores”, mesmo correndo riscos, caracterizou tão bem a 

sociedade do seu tempo, distinguindo de forma exemplar a linguagem dos nobres da dos 

plebeus. Como refere Miguel Real, “Gil Vicente, faz representar o novo Portugal Quinhentista, 

tão devoto na fé quanto hipócrita e simulado nas relações sociais, tão moralista nos costumes 

públicos quanto devasso nos privados, governados menos pelo ardor da fé e mais pelo interesse 

do dinheiro”. (REAL, 2011, p. 91). De facto, Gil Vicente conseguiu desmontar tantas hipocrisias, 

brincando com vastos assuntos sensíveis, criticando tão fielmente certos vícios da sociedade 

portuguesa do tempo em que viveu e não deixando também de oferecer um impulso inestimável 

à língua portuguesa. Como é sabido, a sua obra, representada entre 1502 e 1536 nas cortes de 

D. Manuel e de D. João III constitui um documento deveras relevante para se compreender a 

forma como se estabeleceu a “língua clássica” (cf. TEYSSIER,1997, p. 68). Tal como é referido 

na Gramática Histórica de Pilar Cuesta e Maria Albertina Luz: “Nenhuma figura é tão 
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interessante para o estudo da passagem do português pré-clássico ao clássico como a de Gil 

Vicente, o dramaturgo a quem – segundo Mendénz Pidal – ninguém excedeu na Europa do seu 

tempo e um dos melhores poetas líricos não só lusos mas também peninsulares da sua geração” 

(CUESTA & LUZ, 1971, p. 193). Ficou claro que estes dois autores, além de outros assuntos que 

são tradicionalmente abordados, mostram-se também altamente relevantes para o estudo da 

história da língua.  

 

Mas avançando do século XV até ao século XIX, e como é sobejamente sabido, durante o período 

Romântico a perfeição do estilo é deposta, por assim dizer, pela viva expressão. Ou seja, estes 

escritores dão primazia máxima ao conteúdo e não à forma de dizer. De entre os nomes mais 

sonoros do romantismo, destacamos dois, que são estudados nas escolas, a saber: Almeida 

Garrett e Camilo Castelo Branco. No que diz respeito ao primeiro, e trazendo, por razões óbvias, 

à colação a obra Viagens na Minha Terra, temos necessariamente de destacar o impulso 

registado na literatura portuguesa imprimido por esta obra. Como é sabido, “o tom leve, 

gracioso, fluido da fala familiar sucede à presunção oratória e a frase torna-se mais breve e 

nervosa ao referir os pequenos incidentes da vida diária, carecidos de grandeza mas carregados 

de humanidade (CUESTA & LUZ, 1971, p. 203). Ainda em relação a este autor clássico marcante, 

temos necessariamente que abordar aquela que é para muitos a sua “obra-prima”, e que, 

felizmente, ainda continua a ser estudada nas nossas escolas, ou seja, Frei Luís de Sousa. E 

para procurarmos perceber a sua importância para a formação cultural dos alunos, nada melhor 

do que convocarmos as palavras do especialista, em literatura e em Garrett, Gabriel Magalhães:   

 

“Eis aqui a magnífica pintura de Portugal que este livro nos deixa. Feito de retratos, 

este drama constitui, ele próprio, um grande fresco das atitudes espirituais 

fundamentais que tecem a nossa vida nacional. Enfim, encontramo-nos perante uma 

radiografia portuguesa. Nela, podemos contemplar o funcionamento misterioso do 

nosso esqueleto cultural. Por isso mesmo, Frei Luís de Sousa faz pensar nos Painéis de 

São Vicente de Fora. Só que a pujante nacionalidade que nos surge nesta última obra 

pictórica se vê substituída por uma família em crise: contudo, nos rostos dos seus 

membros, podemos ver os nossos próprios rostos. Tal como nas faces representadas nos 

painéis podemos avistar as caras que um dia tivemos” (MAGALHÃES, 2018, p. 179). 

 

O estudioso em apreço antevê nas personagens o retrato social traçado nesta obra, explicando 

que Manuel de Sousa Coutinho representa a “coragem portuguesa, a capacidade de aventura – 

por outras palavras: a iniciativa que levou a cabo os Descobrimentos, e todas as nossas maiores 

obras”, ao passo que a sua esposa Madalena personifica exatamente o oposto, o lado mais 

negativo, pontuado de dúvidas e de fragilidades várias. E é assim que se materializam neste 

casal “as duas pulsões fundamentais da nossa cultura, da nossa história: o pólo positivo do agir, 

materializado em Manuel, contrasta com o pólo negativo do recear, personificado em Madalena. 

Somos um país que parte e que fica: uma nação que se lança e se imobiliza” (p. 185). Parece-
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nos que Magalhães identifica um traço caracterológico da cultura portuguesa: a duplicidade do 

espírito, capazes do melhor e do pior.  

 

De Camilo Castelo Branco salientamos a temática amorosa associada a interesses classicistas, 

visível, por exemplo, na afamada obra Amor de Perdição. Em termos linguísticos, por assim 

dizer, e de um modo geral, deparamo-nos, a cada passo, nas suas obras com muitos vocábulos 

familiares e até regionais, úteis, a título de exemplo, quando se estudam os registos linguísticos 

e as variações diatópicas, bem como as situações comunicacionais. Encontramos ainda várias 

unidades lexicais estrangeiras. Como é sabido, para os Românticos, grupo do qual também faz 

parte, o conteúdo deveria sobrepor-se à forma, logo a utilização de palavras estrangeiras, sem 

qualquer tradução, torna-se lícita, sempre que reproduzam mais fielmente a ideia pretendida.  

 

Finalmente, não podemos deixar de mencionar um outro grande mestre na arte de bem 

escrever, a saber: o aclamado romancista da Geração de 70, Eça de Queirós. Este escritor, além 

de nos colocar ante a arte de bem escrever, também nos apresenta problemáticas e questões 

intemporais, largamente relevantes no domínio da cultura portuguesa. Basta para tal 

pensarmos nas questões abordadas nas Conferências do Casino ou nos Episódios da Vida 

Romântica, trazidas à colação n’ Os Maias, para percebermos quão importante esta obra é para 

a formação cultural do leitor dos nossos alunos.  

 

Após esta breve viagem, importa recordar que destes autores que trouxemos à colação, apenas 

Luís Vaz de Camões, Gil Vicente e Eça de Queirós foram lecionados durante o estágio 

pedagógico, tendo sido distribuídos pelos três estagiários. Deste modo, teremos oportunidade 

de, mais adiante, apresentar os planos de aulas dedicados ao autor e obra que lecionámos 

efetivamente, a saber: Gil Vicente e O Auto da Barca do Inferno.   

 

3. A educação literária nas novas metas curriculares  

Antes de passarmos à análise das Metas Curriculares propriamente ditas, bem como, de algumas 

medidas que têm vindo a surgir para combater aquilo que podemos designar de flagelo, uma 

vez que anteriormente vimos que a maioria dos alunos tem uma aversão à leitura, assim como 

à literatura em geral, achamos por bem fazer uma pequena introdução do que é a Educação 

Literária, servindo-nos, desde logo, das palavras de Azevedo e Balça: 

 

“O conceito de educação literária ultrapassa […] o nível do ensino-aprendizagem da 

literatura — aprender a ler os textos como literários, obedecendo à convenção estética 

ou ao protocolo de ficcionalidade, ou aprender a apreciar a literatura —, referindo-se 

ao desenvolvimento de competências que permitem ler o mundo de uma forma 

sofisticada e abrangente e contribuem para a formação de sujeitos críticos, capazes de 

ler e interrogar a práxis” (AZEVEDO & BALÇA, 2016, p. 3). 
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Por um lado, podemos entender a educação literária como sendo a responsável por permitir ao 

“aluno ter ‘unha reacción individual perante unha obra literária’, que lhe é possibilitada pelo 

seu ‘conjunto de saberes culturais, literários e sociais” e pelos seus ‘intertextos individuais’” 

(ROIG-RECHOU citado em BALÇA & COSTA, 2016, p. 206). Por outro lado, “quando falamos de 

educação literária na escola, falamos da ‘escolarização da relação entre texto literário e leitor’ 

(COSTA citado em BALÇA & COSTA, 2016, p. 206). As autoras defendem ainda que “a educação 

literária decorre da necessidade de levar, em primeiro lugar, o aluno a fruir de uma experiência 

estética com a Literatura (BALÇA & COSTA, 2016, p. 205). Balça e Costa (2016) enumeram 

também alguns fatores, que, no seu entender, não “contribuem para a formação de leitores 

literários e para a promoção de uma educação literária”, tais como “a entrada dos livros e das 

obras literárias nos programas da disciplina de Português, sobretudo o estudo e a leitura 

orientada em sala de aula dessas obras, faz com que esses livros sejam objeto de uma 

recontextualização que, na maioria das vezes, não é feliz”, pois, na maioria dos casos, 

 

“os alunos associam fatalmente essas obras à escola, à leitura orientada que as disseca 

em fichas de trabalho, guiões de leitura e outros materiais afins, à avaliação dessa 

leitura e desses exercícios, não havendo lugar para uma leitura fruitiva, que deixe 

espaço à voz dos alunos e que permita os múltiplos sentidos que, noutros contextos, a 

obra literária consente. Deste modo, ‘a relação texto-leitor, necessária para 

compreensão da leitura é quase ausente na maioria das escolas.’” (SOUZA; GIROTTO; 

SILVA, citados em BALÇA & COSTA, 2016, p. 207).  

 

Fazendo uma pequena retrospetiva histórica, percebemos que, da década de sessenta em 

diante, “a Educação literária começou a orientar-se no sentido da aquisição de hábitos de 

leitura e da formação de leitores competentes” (SILVA & COSTA, 2017, p. 308), o que levou a 

que existisse uma presença mais assídua dos textos nas aulas, tendo o leitor acesso “a 

fragmentos devidamente selecionados e uma busca da especificidade do literário” (SILVA & 

COSTA, 2017, p. 308). Porém, “nos anos oitenta, a Educação literária já não é concebida apenas 

como o ensino das obras e dos autores consagrados pela tradição cultural, nem como a 

aprendizagem académica de complexas metodologias de análise e comentário de textos” (SILVA 

& COSTA, 2017, p. 308). Relativamente ao uso dos manuais escolares Martins e Sá (2010) 

referem inclusivamente que “os manuais escolares constituem um auxiliar relevante entre os 

instrumentos de suporte do processo de ensino/aprendizagem e que favorecem o processo 

educativo” (MARTINS & SÁ, 2010, p. 221). Na sua opinião estes possuem um papel 

preponderante no contexto escolar (cf. MARTINS & SÁ, 2010, p. 221), uma vez que “fornecem 

elementos de leitura e descodificação real, esclarecem objetivos de aprendizagens e 

transmitem valores, configurando significativamente as práticas pedagógicas” (MARTINS & SÁ, 

2010, p. 221). Também Amaro e Silva (2009) afirmam que “o manual escolar (…) assume uma 

presença preponderante no processo de ensino e aprendizagem” (AMARO & SILVA, 2009, s/p), 

pois, na sua opinião, são dotados de “um poder regulador sobre as práticas pedagógicas ao 

mesmo tempo que são regulados pelos programas que, por sua vez, enquanto discurso oficial, 
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procuram, por um lado, supervisionar os manuais e, por outro, as práticas de ensino e 

aprendizagem” (AMARO & SILVA, 2009, s/p). Estes autores defendem ainda que “os manuais 

escolares traduzem o saber oficial (função simbólica), difundem os saberes elementares (função 

pedagógica) e concorrem para a aculturação dos mais jovens (função social)” (AMARO & SILVA, 

2009, s/p), por isso é seguro dizer “que, implícita ou explicitamente, transmitem valores 

(função ideológica) e regem-se pelas directrizes emanadas do Estado (função política)” (AMARO 

& SILVA, 2009, s/p). 

 

Por outro lado, e visto que “o manual é um auxiliar precioso no apoio à lecionação da área 

curricular disciplinar de Língua Portuguesa” a opinião de Martins & Sá é a de que “deve haver, 

por parte dos autores, um cuidado especial na sua conceção e, por parte dos professores, um 

cuidado especial na sua escolha e utilização, de modo a que ele se constitua, efetivamente, 

como um bom instrumento de trabalho e contribua para a qualidade de ensino” (MARTINS & SÁ, 

2010, p. 222). No entender de Balça e Costa (2016) “a adoção do manual escolar, como 

praticamente o único recurso presente na sala de aula, tem sido impeditiva de práticas 

pedagógicas alternativas em torno do texto literário” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 209), uma vez 

que, “o aluno ao não contactar diretamente com o livro, com a obra, não terá a real 

oportunidade de explorar os seus para-textos” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 208). Concordamos 

com estas afirmações, por isso mesmo, nas aulas que lecionámos, não olvidando totalmente o 

manual, procurámos sempre enriquecer o plano com outras atividades complementares.  

 

Martins (Citado em Balça & Costa, 2016) refere que atualmente “não se leem os livros dos 

programas, mas os resumos deles, reduzidos a diagramas que permitem (ou dizem permitir) ao 

desprotegido estudante julgar que conhece o que não pode conhecer” (MARTINS, citado em 

BALÇA & COSTA, 2016, p. 209). Dado que “muitas destas obras não entram realmente no espaço 

da sala de aula, elas chegam aos alunos por meio de excertos” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 207), 

podemos afirmar que a própria escola já não está habituada a trabalhar a leitura fazendo uso 

dos livros e “quando se propõe o trabalho com o objeto livro, naturalmente que esta sugestão 

é recebida com desconfiança e com receio” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 94). De facto, tais 

cometários, apesar de proferidos há já alguns anos, continuam totalmente atuais. Percebemos 

perfeitamente aquando das aulas que lecionamos que alguns discentes não eram capazes de 

estabelecer elos de ligação com outras partes da obra o Auto da Barca do Inferno, pelo que era 

notório que a leitura se cingia a alguns trechos e resumos que figuram nos livros de análises de 

obras que pululam todas as livrarias e super-mercados.  

 

Esta falta de contacto com o livro, de modo literal, leva a que os discentes não conheçam o 

livro em todas as suas dimensões e tal inclui inclusive os detalhes mais simples que compõem 

os livros, como “a sua encadernação, o seu formato, o seu tamanho, o seu peso, o seu cheiro” 

(BALÇA & COSTA, 2016, p. 208) ou até “aspetos para-textuais que caracterizam uma obra 
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literária: a capa e a contracapa, o prefácio e o posfácio, as dedicatórias e os agradecimentos” 

(BALÇA & COSTA, 2016, p. 208). Como referem Balça e Costa, e muito bem, é totalmente 

diferente usufruir do toque, da textura d’ Os Lusíadas numa edição própria, isto 

comparativamente ao manual escolar (BALÇA & COSTA, 2016, p. 208) que não os deixa 

percecionar a leitura como um momento de lazer, recordando-lhes, pelo contrário que se trata 

de uma obra de leitura obrigatória. Como tal, não é de estranhar que estas autoras consideram 

que a insistência de se optar “no nosso sistema educativo pelo manual escolar em detrimento 

da obra literária não tem concorrido para o fomento da educação literária junto dos nossos 

jovens” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 209) e que “se não nos permitirmos práticas pedagógicas 

alternativas em redor do texto literário, não promovemos uma educação literária 

humanizadora” (SOUZA; GIROTTO; SILVA, citados em BALÇA & COSTA, 2016, p. 209). Tal como 

temos vindo a mencionar, foi exatamente isso que procurámos fazer nas aulas que lecionamos. 

Num misto de tradicional e moderno, procurámos abraçar novos métodos de ensino que não 

exclusivamente assentes no uso do manual. Recorremos inclusivamente a atividades de 

dramatização, designadamente da obra de Gil Vicente em estudo.  

 

Feita esta pequena introdução, passamos, de imediato, para aqueles que foram alguns dos 

programas de incentivo à prática da educação literária. Uma dessas medidas surge ainda 

durante os anos 90, quando é criada a Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) que, segundo Balça 

e Pires, “tem contribuído para um novo olhar e para novas práticas em redor do texto literário 

na escola e dentro da própria sala de aulas” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 93). Esta medida, lançada 

em 1995, num esforço conjunto entre o Ministério da Cultura e o Ministério da Educação, “tinha 

como grande objetivo a instalação de bibliotecas escolares nas escolas de todos os níveis de 

ensino” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 94). Desde logo, o “programa RBE […] dotou as bibliotecas 

escolares de condições essenciais, no que concerne a espaços, fundos documentais, 

equipamentos, modos de funcionamento e de gestão”, contribuindo para que “a leitura e a 

leitura o texto literário [passassem a estar] presentes na escola, através do seu espaço 

biblioteca escolar” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 94, acrescento nosso). A 29 de julho, surge “a 

legislação que regulamenta a figura do professor bibliotecário” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 94), 

na opinião destas autoras “o reconhecimento desta figura é um passo em frente […] que 

possibilitará um trabalho mais efetivo da biblioteca escolar com a comunidade e educativa” 

(BALÇA & PIRES, 2012, p. 94), uma vez que, “cada vez mais, a equipa da biblioteca escolar 

integra um trabalho colaborativo com os docentes da escola, proporcionando o empréstimo das 

obras escolhidas para a leitura orientada na sala de aula” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 94). Pois 

bem, durante este estágio curricular, desenvolvemos algumas atividades em parceria com a 

professora-bibliotecária, designadamente, com o fito de, fora da sala de aula, impulsionarmos 

o gosto pela leitura dirigida. Isto é, com a ajuda da mencionada figura, procurámos encontrar 

estratégias, assentes em pequenos jogos e concursos, para levarmos os alunos a lerem obras de 

relevo.  



A importância dos autores clássicos no processo de ensino-aprendizagem  

da Língua Portuguesa 

 

 32 

 

Mais tarde, surgiu uma nova iniciativa que veio a complementar as RBE, o Plano Nacional de 

Leitura (PNL), impulsionado em 2006. Com este plano, “chegam às escolas, em quantidade, os 

livros (…) [que depois são] colocados ao alcance de todos na biblioteca escolar; mas surgem 

também, agora, instruções muito claras para os professores em relação à leitura na sala de 

aula” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 94, acrescento nosso). Algumas destas indicações partilhadas 

com os “professores como: ter em atenção a hora do dia que considera mais adequada para a 

implementação deste programa; selecionar as obras, dentro das listas fornecidas, para o ano 

letivo concreto, tendo em conta a progressão efetiva dos alunos e o fomento do interesse pelos 

livros e pela leitura” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 94), ou então “escolher diversas obras, para que 

haja o contato dos alunos com diversos autores, ilustradores, temas, estilos; voltar a ler o 

mesmo livro, se as crianças o desejarem; e não prolongar excessivamente no tempo o trabalho 

com o mesmo livro” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 94). Balça e Pires (2012) referem que esta 

listagens “do PNL apresentam algumas vantagens – são listas em constante atualização, mais 

abertas e muito mais vastas, com a presença de autores portugueses mas também estrangeiro” 

(BALÇA & PIRES, 2012, p. 97) e que deixam alguma margem de manobra ao docente. Quanto às 

famílias, estas listas constituem um instrumento apreciável, posto que as orientam, levando a 

que exista “um maior entendimento desta, quando a escola solicita a compra de um livro para 

o seu educando” (BALÇA & PIRES, 2012, p. 97).  Contudo, mencionam que “a recomendação 

que consideram mais inovadora no PNL, é ‘que a leitura orientada na sala de aula pressupõe a 

existência de pelo menos um exemplar da escola para cada dois alunos.’” (BALÇA & PIRES, 

2012, p. 97). Para estas autoras “esta recomendação só se tornou possível na escola portuguesa 

pela intensa parceria estabelecida entre o PNL e o RBE, que permitiu dotar estas últimas de 

livros em maior número, que possibilitou o cumprimento desta indicação.” (BALÇA & PIRES, 

2012, p. 97). 

 

Relativamente às Metas Curriculares (MC), estas apenas surgem em 2011 e vêm ocupar o espaço 

deixado em aberto pelo Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais, 

divulgado em 2001, e que, segundo o Ministério, “continha[m] uma série de insuficiências” 

(Despacho nº 17169/2011 de 12 de Dezembro do Ministério da Educação e Ciência, 2011, 

acrescento nosso) que “se vieram a revelar questionáveis ou mesmo prejudiciais na orientação 

do ensino” (Despacho nº 17169/2011 de 12 de Dezembro do Ministério da Educação e Ciência, 

2011), até porque “muitas das ideias nele defendidas são demasiado ambíguas para possibilitar 

uma orientação clara da aprendizagem” (Despacho nº 17169/2011 de 12 de Dezembro do 

Ministério da Educação e Ciência, 2011). Esta medida foi realizada com o intuito de “reduzir o 

controlo central de todo o sistema educativo, assim como o excesso de regulamentação e 

burocracia” (Despacho nº 17169/2011 de 12 de dezembro do Ministério da Educação e Ciência, 

2011), dando “aos professores uma maior liberdade profissional sobre a forma como organizam 

e ensinam o seu currículo” (Despacho nº 17169/2011 de 12 de dezembro do Ministério da 
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Educação e Ciência, 2011). Em 2012, novamente por despacho do Ministro da Educação e 

Ciência, entendeu-se que as MC deveriam conter “os conhecimentos e as capacidades essenciais 

que os alunos devem adquirir, nos diferentes anos de escolaridade ou ciclos” (Despacho nº 

5306/2012 de 2 de abril do Ministério da Educação e Ciência, 2012), pelo que o objetivo das 

MC é fornecer “uma visão o mais objetiva possível daquilo que se pretende alcançar” (Despacho 

nº 5306/2012 de 2 de abril do Ministério da Educação e Ciência, 2012), fazendo com “que os 

professores se concentrem no que é essencial” e permitindo-lhes “delinear as melhores 

estratégias de ensino” (Despacho nº 5306/2012 de 2 de abril do Ministério da Educação e 

Ciência, 2012). A 3 de agosto de 2012, é a vez de serem homologadas as Metas Curriculares das 

disciplinas de Português, de Matemática, de Tecnologias de Informação e Comunicação, de 

Educação Visual e de Educação Tecnológica do Ensino Básico (Despacho nº 10874/2012 de 3 de 

agosto do Ministério da Educação e Ciência, 2012).   

 

Analisando o documento mais recente, de maio de 2015, disponibilizado pelo Ministério da 

Educação e da Educação4, notamos que os objetivos do Programa e Metas de Português do 

Ensino Básico (BUESCU, et al. 2015) estão plasmados na introdução. Aí os autores defendem 

que as MC existem para “melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem através de uma 

cultura de rigor e de excelência desde o Ensino Básico” e que definem ainda “os objetivos a 

atingir” pelos alunos anualmente (BUESCU, et al. 2015, p.3); por outro lado, o Programa faz 

referência aos “conteúdos [que devem ser abordados em cada]5 ano de escolaridade” e 

“apresenta uma ordenação sequencial e hierárquica para os nove anos do Ensino Básico” 

(BUESCU, et al. 2015, p.3, acrescento nosso). No que concerne à ligação entre estes dois 

tópicos, os autores consideram que “os conteúdos do Programa estão profundamente 

articulados com as Metas Curriculares” (BUESCU, et al. 2015, p.3), pois reforçam “a substância 

e a coerência da aprendizagem” (BUESCU, et al. 2015, p.3). Nesta introdução são ainda 

apresentados os domínios de referência para o 3º Ciclo: Oralidade, Leitura, Escrita, Educação 

Literária e Gramática. Neste ciclo de estudos houve a necessidade de separar a Leitura e a 

Escrita devido à “complexidade dos objetivos associados” (BUESCU, et al. 2015, p.27) a estes 

dois domínios, embora no 1º e 2º Ciclo eles sejam apenas um (Leitura e Escrita). 

 

Em relação ao domínio da Educação Literária, os autores, consideram que “capacitar os alunos 

para a leitura, a compreensão e a fruição de textos literários” (BUESCU, et al. 2015, p.28) é o 

objetivo primordial, para tal, “reduziu-se a sua presença ao considerado necessário à 

compreensão” de modo a que permita “ao aluno aperceber-se das principais características dos 

textos literários” (BUESCU, et al. 2015, p.28), e uma vez que tem como objeto o texto literário 

                                                 

4 Disponível para consulta em http://www.dge.mec.pt/portug0ues. 
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“nele se refletirão os procedimentos de compreensão, análise, inferência e escrita que 

estruturam os restantes domínios indicados” (BUESCU, et al. 2015, p.28). 

 

Comparando o documento mais atual com o lançado em 2012, podemos observar que não há 

nenhuma alteração no que respeita aos domínios de referência, objetivos e descritores de 

desempenho, nem nas obras descritas na lista de obras e textos para a educação básica. No 

entanto, existem duas diferenças nesta listagem, mas em relação à escolha dos textos, a título 

de exemplo, nas Metas Curriculares homologadas em agosto de 2012 existe a obrigatoriedade 

de eleger no mínimo duas narrativas de autores portugueses. Por outro lado, nas MC de 2015 

isso altera-se passando a ser apenas uma. A segunda distinção está relacionada com o número 

de poemas a lecionar, uma vez que nas MC de 2012 temos à escolha cinco poemas de Pessoa e 

temos que selecionar apenas quatro desse autor, além disso, nas MC de 2012, temos que optar 

entre outros doze poemas de pelo menos dez autores diferentes, num total de trinta e dois 

poemas elegíveis; nas metas curriculares mais recentes não existe a distinção entre Fernando 

Pessoa e os restantes poetas e, para além disso, apenas é necessário escolher doze poemas, 

mas de oito autores diferentes, de entre os trinta e oito poemas elegíveis. 

 

No entender de Balça e Costa (2016) “os documentos normativos atualmente em vigor para a 

disciplina de Português no Ensino Básico […] revelam[-se] restritivos não apenas pelo conteúdo, 

mas também, e sobretudo, pela forma assumida: as categorias taxonómicas envolvidas, a forma 

como se relacionam, estrutural e hierarquicamente, […] bem como para os processos que são 

validados como passíveis de ser acolhidos no seu seio” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 217, 

acrescento nosso). Defendem ainda que “à medida que se faz a transição para o 2.º e 3.º ciclo 

do ensino básico […] se aposta numa descriminação de conteúdos e num conjunto de descritores 

de desempenho […] muito focados na identificação de convenções passíveis de identificar 

gêneros textuais” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 215-216). Partido do exemplo dos recursos 

estilísticos, podemos observar, na sua opinião, que “é descriminado, para cada ano letivo, um 

conjunto específico de recursos estilísticos, tomando como critério um eventual e discutível 

aumento gradual da complexidade de alguns deles, como se fosse possível, a priori, determinar 

uma gradação na abordagem desses recursos estilísticos” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 216), as 

autoras dão, a título de exemplo, que “não resulta evidente o porquê de, no 5º ano, se trabalhar 

apenas a onomatopeia, a enumeração, a personificação e a comparação e, no 6º ano, se abordar 

a anáfora, a perífrase e a metáfora” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 216), Barça e Costa explicam 

que “parece que se quer deixar subentendida uma lógica de gradual complexificação dos 

recursos” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 216), no entanto “tal carece de fundamento de qualquer 

espécie e apenas acaba por potencialmente restringir mais o trabalho sobre um dado texto” 

(BALÇA & COSTA, 2016, p. 216). 
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Contudo, e uma vez que este tipo de documentos são alvo de críticas por limitarem muito o 

trabalho do professor, Balça e Costa defendem “que o leque de experiências proposto pelos 

objetivos […] não se constitui […] como limitativo” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 215-216), pois 

“procura abranger um conjunto de experiências abrangente e que em nada colidem com a 

promoção de uma educação literária e/ou com a formação de leitores críticos” (BALÇA & 

COSTA, 2016, p. 213-214). Por outro lado, “um documento como um programa escolar, 

materializa sempre uma escolha, uma seleção e, naturalmente, uma restrição no plano do 

cânone literário” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 214), as autoras referem ainda que  

 

“sobretudo quando se pretende, no plano da educação literária, uma maior amplitude 

de possibilidades de escolha, não apenas do como mas também do quê, de modo a que 

possa haver um maior ajustamento aos interesses dos alunos, num contexto educativo 

dinâmico em múltiplas dimensões, parece-nos que a afirmação constante deste 

segmento do programa se constitui, em alguma medida, como um contrassenso” (BALÇA 

& COSTA, 2016, p. 214). 

 

No que concerne aos conteúdos, a opinião de Balça e Costa (2016) é a de que “para os diversos 

ciclos do Ensino Básico, podemos encontrar formulações que apontam para alguma 

possibilidade de abertura a práticas de índole crítica e para a leitura enquanto fruição”, no 

entanto, “o caráter restritivo das formulações apresentadas pela maioria dos enunciados 

manifesta-se” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 215), já que “estes estão diretamente ligados à 

identificação de características tidas como exemplares de determinado gênero textual ou a 

outro tipo de elementos transversais àquilo que se entende como fulcral no trabalho sobre o 

texto literário” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 215). 

 

Numa tentativa de criar um exemplo percetível para todos, Balça e Costa (2016) comparam as 

MC a um mapa, sendo a escola o local onde decorre essa mesma viagem. Posto isto, afirmam 

que  

 

“a escola, enquanto instituição, […] no qual a viagem decorre, […], limitaria sempre, 

em dimensões e graus variáveis, a possibilidade de percorrer, sem qualquer limite ou 

restrição, um qualquer universo infinito de percursos, de relações mais ou menos felizes 

com os lugares e objetos visitados, não visitados e por visitar, os acasos e as 

determinações da própria viagem. O programa e as metas curriculares, constituindo-se 

como mapas da viagem, encontram […] uma limitação de partida. Mas a restrição que 

o mapa introduz não é o fato de delimitar o território possível de viagem, mas antes a 

determinação rígida daquilo que se espera que o viajante encontre, aquilo que é 

expectável que ele registre, aquilo que não é suposto ser visto em dado momento 

porque não está previsto assim, os suportes legítimos para efetuar o registro” (BALÇA 

& COSTA, 2016, p. 217-218). 

 

Com efeito, e relacionando o que referimos anteriormente acerca dos manuais e da sua 

importância no contexto da promoção da educação literária, Balça e Costa (2016) defendem 
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que “com a entrada em vigor do documento Programas e Metas Curriculares de Português do 

Ensino Básico […] as editoras apressaram-se a colocar no mercado as obras indicadas para serem 

lidas e trabalhadas com os alunos” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 209), levando a que infelizmente, 

“em muitas dessas obras encontramos os aparentemente inevitáveis roteiros/guiões de leitura, 

formatados, que não possibilitam, certamente, uma viagem e uma reação individual perante a 

obra literária” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 210). Concordamos totalmente com estas afirmações. 

Apesar da nossa curta experiência como docente, tivemos já oportunidade de confirmar muitas 

destas observações. 

 

No entanto, Azevedo (2014) afirma que, primeiramente, é necessário existir, por parte do 

professor, uma motivação para a leitura, explicando que  

 

“Motivar para a leitura […] supõe, por um lado, não a entender como mera atividade 

supletiva, […] e, por outro lado, criar, em contexto pedagógico, um ambiente propício 

à sua fruição. Robert B. Rudell e Norman J. Unrau (1997: 118) referem-se, a este 

respeito, à concretização por parte do docente de um conjunto essencial de 

procedimentos que, grosso modo, implicam: […] 

 A planificação de atividades que intencionalmente valorizam os saberes e as 

aprendizagens dos alunos, permitindo-lhes não apenas tornarem-se eles 

próprios detentores de vozes interpretativas, partilhando a autoridade na 

interpretação dos textos e os critérios para a validade dessas interpretações, 

como também emergirem como sujeitos mais autónomos e responsáveis pelas 

próprias aprendizagens” (AZEVEDO, 2014, p. 57-58). 

 

Galvão e Silva (2016) afirmam que “muitas vezes [o professor] não foi preparado para ministrar 

a disciplina” (GALVÃO & SILVA, 2016, p. 240-241, acrescento nosso), o que leva a que “nessas 

aulas [se possam] encontrar alunos desanimados e alheios aos conteúdos que são ministrados” 

(GALVÃO & SILVA, 2016, p. 240-241, acrescento nosso). Daí que a noção de formação contínua 

faça ainda mais sentido. O professor deve tentar atualizar-se, acompanhar as mudanças, as 

evoluções, preparando-se o melhor possível para todas as situações com as quais se depara, a 

começar pela adaptação das matérias à turma que tem ao seu dispor. A motivação desempenha 

um papel crucial “já que através dela poderá alcançar êxito em seu trabalho, inclusive com a 

leitura” (GALVÃO & SILVA, 2016, p. 241), mas “para que o professor alcance a motivação, torna-

se necessário saber como os alunos aprendem e, acima de tudo, que transcenda o que acontece 

na sala de aula” (GALVÃO & SILVA, 2016, p. 242). Concluindo, os autores acreditam que “para 

que a literatura se transforme num instrumento motivador do gosto pela leitura, é fundamental 

também que os professores se apresentem como leitores e como incentivadores da atividade 

leitora dos alunos” (GALVÃO & SILVA, 2016, p. 243). 

 

No entender de Fernando Azevedo (2014), e tendo por base algumas ideias defendidas por 

pensadores de renome, são expostas várias atividades que acredita serem eficazes na promoção 
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da leitura. Existem várias ações que se podem realizar, aliás, “Nancy L. Roser e Miriam G. 

Martinez (1995) realçam a importância de promover atividades como o ‘book talk’ ou a leitura 

independente, a partir de obras selecionadas quer pelos alunos quer pelo professor e objeto 

posterior de discussão e partilha” (AZEVEDO, 2014, p. 59-60). Isto levará a que surja um 

“aumento da motivação intrínseca para a leitura: eles incluem, […] a possibilidade de contactar 

com literatura autêntica” (AZEVEDO, 2014, p. 59-60), assim como “um alargamento dos 

conhecimentos”, e ainda “um aumento da fluência de leitura e de vocabulário”, elementos 

com um impacto assumidamente positivo na proficiência da leitura (Wojciechowski & Zweig, 

2003): 

 

“Book talk gives children a chance to say what they think, to share their connections 

with text, and to collaborate in group-constructed meanings. (…)” (AZEVEDO, 2014, p. 

59-60) 

 

Além disso, Balça e Costa (2016) afirmam que “outro fator que influencia a compreensão leitora 

dos alunos, segundo Araújo (2007), é possuir um bom conhecimento do vocabulário. Quanto 

mais complexos são os textos, mais se exige ao leitor um vasto domínio do vocabulário para 

prosseguir com fluência na leitura” (BALÇA & COSTA, 2016, p. 205).  

 

Azevedo (2014, p. 60-61) elucida que “a construção de uma comunidade de leitores […] pode 

fazer-se igualmente através de outras estratégias, tais como: 

 

 Pela leitura de obras integrais, propostas pelo professor e/ou pelos alunos […] 

Neste domínio, parece-nos extremamente relevante a partilha e discussão de 

obras de literatura infantil premiadas, pois, para além de assegurar ao aluno 

um alargamento do seu conhecimento acerca de textos e autores, fertilizando 

e expandido o seu conhecimento dos quadros de referência intertextuais, este 

saber permitir-lhes-á igualmente estimular a curiosidade pela descoberta e 

partilha de outros produtos culturais; 

 Pela leitura e valorização partilhada de textos criativos construídos pelos 

próprios alunos. 

 Pelo recenseamento de histórias do património da comunidade local onde a 

escola está inserida […]; 

 Pela leitura partilhada com os adultos, em ambiente familiar, de textos 

recomendados pelo professor e/ou escolhidos pelos alunos […]; 

 Pelo incentivo à criação e manutenção de diários de leitura […].” 

 

Fora este grupo de medidas que podemos tomar, Azevedo (2014) faz ainda uma divisão entre 

aquelas que podem ser usadas, designando-as como atividades de pré-leitura, durante a leitura 

ou pós-leitura. Em relação às que se realizam antes da leitura da obra, o autor, defende o seu 

uso, pois “permitirão auxiliar a criança a ativar o seu conhecimento prévio acerca do assunto, 

despertando a sua curiosidade antes da aventura, propriamente dita, começar” (AZEVEDO, 

2014, p. 62). Em relação a este grupo de estratégias, este autor afirma que se devem usar 
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medidas como “exploração dos elementos para-textuais” (AZEVEDO, 2014, p. 62), “os guias de 

antecipação” (AZEVEDO, 2014, p. 62), “os questionários prévios” (AZEVEDO, 2014, p. 63), ou 

“o diálogo pela leitura” (AZEVEDO, 2014, p. 63). Gostaríamos de realçar que, no nosso entender 

uma das técnica que melhor é a pode cumprir a função é “cesta literária”, pois é “capaz de 

despertar a curiosidade dos leitores, motivando-os para a obra que vai ser lida” (AZEVEDO, 

2014, p. 63-64), outra técnica que achamos ser importante são “os mapas semânticos e os 

mapas de contrastes” (AZEVEDO, 2014, p. 64) uma vez que “podem ser utilizados como 

atividades suscetíveis de enriquecimento vocabular e de ativação/organização dos saberes já 

possuídos pelos alunos relativamente a um tema dado” (AZEVEDO, 2014, p. 64). 

 

Olhando agora para as atividades de durante a leitura, Azevedo (2014), diz-nos que se devem 

utilizar “os círculos literários, os mapas literários e de personagens, as teias de personagens ou 

ainda os quadros de sentimentos e de contrastes” (AZEVEDO, 2014, p. 65), os “clubes de 

leitura” (AZEVEDO, 2014, p. 65), os “diários” (AZEVEDO, 2014, p. 65) ou ainda os “registos de 

leitura” (AZEVEDO, 2014, p. 65). No entanto, a medida que nos parece mais eficaz são os mapas 

literários, pois “a construção destes mapas permite ao leitor não apenas envolver-se 

ativamente na negociação de sentidos, identificando elementos importantes e/ou 

interessantes, como também suscitar o diálogo acerca da obra, seja este escrito ou oral” 

(AZEVEDO, 2014, p. 65); ou ainda as teias de personagens, visto que “esses mapas destinam-se 

a auxiliar os alunos a caracterizar as personagens e as relações estabelecidas entre elas, 

devendo explicitar as situações e/ou os eventos nas quais as personagens intervêm” (AZEVEDO, 

2014, p. 65). 

 

Concluindo, e depois de termos elencado algumas atividades de pré-leitura e durante a leitura 

temos as atividades de pós-leitura. Estas surgem da necessidade de “confirmar antecipações, 

reorganizar ideias iniciais” (AZEVEDO, 2014, p. 67), podendo ser realizadas através da 

“construção criativa de um texto” (AZEVEDO, 2014, p. 67), da “partilha de citações” (AZEVEDO, 

2014, p. 67) ou ainda de “organizadores de ação” (AZEVEDO, 2014, p. 67). Contudo, 

defendemos que a melhor opção recaí sobre a partilha de citações, pois uma vez realizada esta 

atividade “o diálogo emerge e a conversa acerca dos livros e daquilo que os leitores 

consideraram mais estimulante proporciona a todos os participantes uma aprendizagem acerca 

da obra em questão” (AZEVEDO, 2014, p. 67). 

 

Por fim, o que se pretende com estas atividades “é o de suscitar uma construção coletiva dos 

significados, fomentando e consolidando a existência de comunidades interpretativas” 

(AZEVEDO, 2014, p. 69), não esquecendo que, para tal, é necessário “criar, em contexto 

pedagógico, um ambiente propício à sua fruição” (AZEVEDO, 2014, p. 67). 
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Pela curta experiência que vivenciámos durante o ano de estágio, e falando ainda de 

documentos oficiais, percebemos que os planos curriculares não são muito ricos em estratégias 

que promovam a leitura. Quanto aos manuais com os quais trabalhámos, e no que à abordagem 

dos clássicos diz respeito, parecem-nos demasiado leves. Isto é, os excertos de determinadas 

obras são colocados desgarrados das necessárias contextualizações em torno do autor, 

inserindo-o na sua época, de breves achegas sobre a história e a cultura do período onde se 

insere a obra em questão. As perguntas são sempre do mesmo estilo, mecânicas, parece que 

estamos a preparar robôs, apenas com o intuito de realizarem as provas finais. A verdadeira 

fruição da leitura e sede de conhecimento ficam para segundo plano.  
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Capítulo II 

1. Contextualização 

“Nunca voltes ao lugar 

Onde já foste feliz 

Por muito que o coração diga 

Não faças o que ele diz” ~ Carlos Tê 

 

Começa com este verso a música intitulada “Regras da Sensatez”, criada pela dupla Rui Veloso 

e Carlos Tê, a qual nos aconselha que não voltemos ao local onde já fomos felizes, pois todas 

as recordações boas que temos desse mesmo lugar podem dar espaço a outras menos boas. 

Contrariando o poeta, voltei ao local onde fui muito feliz, à Escola Secundária Campos Melo, a 

escola onde estudei desde o início do Ensino Básico, até ao final do Ensino Secundário. Foram 

sete anos que passei naquela escola e é algo poético voltar à casa que me criou como homem, 

criando-me agora como profissional. 

 

1.1  O Núcleo de Estágio 

Na Escola Campos Melo existem algumas diferenças entre o núcleo de Estágio de Português e o 

de Espanhol, desde logo a sua composição: o de Português tem 14 elementos, e o de Espanhol 

apenas 3; outra particularidade reside no facto de no núcleo de Português não existir nenhum 

professor do sexo masculino, e no de Espanhol haver apenas um professor do sexo masculino. 

 

1.2  A Escola Secundária Campos Melo 

“Uma Escola que se orgulha do passado,  

que reflete sobre o presente,  

que constrói o futuro”6 

 

Esta é uma escola centenária, contando já com 134 anos, criada “por Decreto de 3 de janeiro 

de 1884”7, a fim de “ministrar o ensino apropriado às indústrias predominantes n’aquella 

localidade, devendo este ensino ter uma forma eminentemente prática”8 é uma escola que se 

assume como elo de ligação com a cidade da Covilhã, bem como de conselhos vizinhos, e que 

desde a sua fundação está “de mãos dadas com a comunidade em que se insere, de modo a 

                                                 

6 Projeto Educativo da Escola Secundária Campos Melo (s/d) in 

http://www.camposmelo.pt/images/Documentos/pe.pdf, consultado em 28/02/2018. 
7 Contrato de Autonomia da Escola Secundária Campos Melo, 14/10/2013 in 

http://www.camposmelo.pt/images/Documentos/contrato_de_autonomia.pdf, consultado em 

28/02/2018. 
8 Projeto Educativo da Escola Secundária Campos Melo (s/d) in 

http://www.camposmelo.pt/images/Documentos/pe.pdf, consultado em 28/02/2018. 
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encontrar as melhores respostas educativas para os distintos públicos que a procuram”9. A 

Escola Secundária Campos Melo tem na sua génese uma ligação muito forte com a cidade, 

devido ao facto de ter sido “a primeira escola industrial do país a implantar-se no terreno”, 

servindo de instigador para a criação do Instituto Politécnico da Covilhã, atualmente 

Universidade da Beira Interior. 

 

Segundo dados recolhidos junto dos Serviços Administrativos da Escola, no ano de 2016/2017 a 

Escola Secundária Campos Melo tinha 767 alunos dos quais 135 no Ensino Básico e 212 no Ensino 

Secundário, correspondendo a um total de 347 alunos que seguiram o Ensino Regular, face a 

420 que escolheram a via do Ensino Profissional. 

 

Nesta escola existem uma grande diversidade de oferta formativa, que vai desde o Ensino 

Regular, passando pelos Cursos Profissionais e que se estende até à Educação e Formação de 

Adultos (cf. Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Oferta formativa da Escola Secundária Campos Melo 

Ensino Básico 7º, 8º e 9º anos 

Cursos Vocacionais 

Básico 3º Ciclo (Artes Manuais, Eletricidade e Receção) 

Básico 3º Ciclo (Mecânica, Informática e Turismo e Lazes) 

Cursos Científico-Humanísticos 

Ciências e Tecnologias 

Línguas e Humanidade 

Artes Visuais 

Cursos Profissionais 

Técnico de Auxiliar de Saúde 

Técnico de Comércio 

Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 

Técnico de Manutenção Industrial, variante Eletromecânica 

Técnico de Coordenação e Produção de Moda 

Técnico de Organização de Eventos 

Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores 

Técnico de Mecatrónica 

                                                 

9 Contrato de Autonomia da Escola Secundária Campos Melo, 14/10/2013 in 

http://www.camposmelo.pt/images/Documentos/contrato_de_autonomia.pdf, consultado em 

28/02/2018. 
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Técnico de Receção 

Técnico de Desenho de Mobiliário 

Educação e Formação de Adultos 

Curso EFA Escolar B3 

Curso EFA Escolar Secundário (Tipo C) 

RVCC: Nível Básico e Secundário 

 

 

1.3  As turmas atribuídas 

Aquando da primeira reunião com a Orientadora de Estágio de Português, a Professora Maria 

José Soares, foi acordado que as avaliações a esta disciplina seriam realizadas no 9º A, pois 

seria uma mais valia, uma vez que a Diretora de Turma desta turma era a Orientadora Estágio 

de Espanhol, a Professora Sandra Espírito Santo. Ao selecionarmos um grupo de alunos no qual 

as duas Orientadoras lecionavam aulas, quando se realizavam as reuniões de Conselhos de 

Turma poderíamos falar da sua progressão, não só a Português, como a Espanhol. 

 

O 9ºA era uma turma composta por vinte e seis alunos, dos quais quinze raparigas e onze 

rapazes, com uma média de idades que se situava nos quatorze anos de idade. Na turma existia 

apenas um aluno que estava identificado como sendo aluno com Necessidades Educativas 

Especiais (NEE).   

 

Em relação às capacidades financeiras dos alunos, podemos constatar que oito alunos usufruíam 

de Ação Social Escolar (ASE), havendo cinco estudantes que se encontravam no escalão A e três 

no escalão B. Nesta turma não havia alunos repetentes. Ao longo de todo o período do estágio 

acompanhámos a Diretora de Turma em reuniões de Conselhos de Turma que são determinantes 

para perceber e conhecer melhor os alunos e quais as “manhas” que podemos utilizar para que 

este, ou aquele aluno que teima em estar desatento possa focar-se na nossa aula. Como esta 

oportunidade tivemos em primeira mão a perceção do quão exaustivo o trabalho de um Diretor 

de Turma pode ser. 

 

Relativamente à disciplina de Espanhol ficou acordado que lecionaríamos nos três anos do 

Ensino Básico e ainda uma no Secundário, sendo que as turmas seriam alternadas entre os 

Professores Estagiários, assim sendo lecionei no 8ºA, no 9ºA e no 11ºB/C. 

 

No que concerne à composição dos elementos da Turma, o 8ºA, divididos equitativamente entre 

nove raparigas e nove rapazes, sendo que esta não continha nenhum aluno repetente, a média 

de idades do 8ºA estava situada nos treze anos. Relativamente às capacidades económicas de 
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cada aluno, mais de metade da turma possuíam ASE, seis englobados no escalão A e 4 no escalão 

B. Nesta turma existiam ainda duas alunas que estavam identificadas como sendo alunas com 

NEE. 

 

Por fim, em relação à turma de espanhol do 11º esta era constituída por alguns alunos do Curso 

Científico-Humanístico, assim como do Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais, 

perfazendo um total de 9 alunos, sendo composta por 7 raparigas e 2 rapazes. Não continha 

nenhum elemento que fosse repetente e a média de idades era de 16 anos. Em relação às 

capacidades económicas a turma apresentava 3 alunos que estavam englobados no escalão A e 

um no B. Nesta turma não existiam casos de alunos com NEE. 

 
2. Reflexão sobre a prática pedagógica 

2.1  Estágio no Português 

No primeiro período, tendo por base o currículo da disciplina de Português (ANEXO 1), a 

primeira sequência ser trabalhada é o texto poético, uma vez que esta sequência tinha algumas 

por base de revisão do ano anterior, ficou acordado, em reunião com a Professora Orientadora 

Maria José Soares, que lecionaríamos apenas a segunda sequência, subordinada ao tema texto 

dramático. 

 

Nesta sequência a obra que trabalhámos foi o Auto da Barco do Inferno, de Gil Vicente, onde, 

em reunião com a Professora Maria José Soares, escolhemos três personagens que entendemos 

ser essenciais nesta obra, “O Parvo”, “O Frade” e “Os Quatro Cavaleiros”. Para se decidir qual 

a personagem a trabalhar foi realizado um sorteio, sendo que a mim coube-me tratar “O 

Frade”.  

 

Para a análise desta personagem tivemos duas aulas, uma de 90 minutos (ANEXO 2), na qual se 

leu o excerto da obra em questão, utilizando o áudio disponibilizado pelo manual, que 

entendemos ser a ferramenta mais útil, pois a entoação e a dicção são feitas a um nível 

profissional e conseguimos cativar os alunos desde o início da abordagem à obra devido ao facto 

de quase sentirmos que estamos perante uma representação da mesma. Depois de ouvido, e 

repetido, o áudio, procedemos a uma análise do texto, tendo por base, uma ficha de 

interpretação, contendo questões chave que permitiram aos alunos compreende o excerto em 

analise. Um dos objetivos desta ficha era identificar alguns recursos expressivos já estudados, 

nomeadamente a Antítese e a Ironia, duas figuras de estilo muito patentes nesta obra de Gil 

Vicente, mas utilizada em concreto nesta passagem do Auto da Barco do Inferno. Outro objetivo 

que consideramos fundamental é que a obra seja entendida como um todo e não por partes, 

por isso foram introduzidas na ficha algumas questões que se relacionam com atitudes de outras 

personagens que apareceram antes d’ “O Frade”, tentámos assim, relacionar toda a obra, de 
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modo a que os alunos entendam que numa peça de teatro todos os elementos contam para o 

desenrolar da ação. Por fim, e de modo a que os alunos pudessem trabalhar a sua oralidade foi 

realizado um exercício no qual eles teriam que se expressar, oralmente, apresentando os seus 

pontos de vista e apreciações críticas suscitadas pelos conjuntos de texto apresentados e no 

qual teriam que considerar outros pontos de vista.  

 

Infelizmente, dada a escassez de tempo, não conseguimos acabar a correção da ficha, tendo 

mandado um exercício no qual os alunos tinham que numerar as sequências narrativas desta 

passagem para resolver em casa. 

 

A segunda aula (ANEXO 3), foi de 45 minutos apenas, e realizada uma sala dedicada às artes 

plásticas, nomeadamente a pintura, pelo que dado o atraso de uns e a falta de atenção de 

outros, esta aula revelou mais difícil do que a primeira. Tínhamos a ficha por terminar, mas na 

vez de termos os 45 minutos tal, apenas podemos contar com cerca de 30 minutos, devido às 

dificuldades já mencionadas. Após este início atribulado, corrigi o trabalho de casa, ainda que 

algum atraso, mas depois conseguimos acabar de corrigir a ficha que tinha sido apresentada na 

primeira aula. 

 

Senti que o objetivo principal tinha sido alcançado: perceber o contexto em que Gil Vicente 

apresenta este personagem, assim como, o porquê de o Anjo não o ter aceite na “Barca do 

Paraíso”, tendo por isso, “O Frade”, acabado por ir fazer companhia ao “Fidalgo” na “Barca do 

Inferno” com o “Diabo” ao seu leme. 

 

No segundo período, o género literário que trabalhámos foi o narrativo, decidimos em reunião 

que exploraríamos três textos, dois de autores portugueses e outro de um escritor brasileiro, 

com o intuito de se poder analisar as variantes do português, neste caso o exemplo do Brasil. 

Os textos dos autores portugueses escolhidos foram “A Aia” de Eça de Queirós e “A Palavra 

Mágica” de Vergílio Ferreira, o texto na qual se analisaria a variante do português foi “A 

Felicidade Clandestina” de Clarice Lispector. Após sorteio, coube-me analisar este último 

texto. 

 

Clarice Lispector (1920-1977), em “A Felicidade Clandestina”, aborda um tema que hoje se 

mantém muito atual em Portugal, que é o bulling, é-nos apresentada uma personagem principal 

que adora ler, ela desejava um livro de Monteiro Lobato10 que ela queria ler há muito tempo, 

                                                 

10 Escritor brasileiro (1882-1948), autor de uma enormíssima lista de obras, na qual se destacam livros de 

cariz infato-juvenil, consagrados como obras de referência em todo o mundo, mais concretamente a série 

de volumes d’ O Sítio do Pica-pau Amarelo (1920-1947). 
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pois era um livro “para se ficar vivendo com ele”11, mas infelizmente não tinha dinheiro para o 

comprar. No entanto, existe uma outra personagem cujo pai é dono de uma livraria, e que 

promete emprestar o livro à personagem principal, pedindo-lhe que vá a casa dela de modo a 

que se proceda o empréstimo, mas por crueldade nunca o chegar a dar, dando várias desculpas, 

até que um dia, enquanto a personagem principal espera à porta de casa da menina, ouvindo 

uma vez mais uma desculpa, aparece a mulher do dono da livraria que descobre o que a filha 

estava a fazer e empresta o livro por tempo indeterminado à menina. Esta, por sua vez fica 

extasiada e não sabe o que fazer agora que tem o livro em sua posse. 

 

Para esta análise utilizei, novamente, recorri ao áudio como ferramenta numa primeira fase de 

estudo da obra. Usei, inclusive, e graças ao YouTube, concretamente, uma gravação12 na qual 

tinha a grande Aracy Balabanian como leitora do texto, o que serviu para que alunos, pudessem 

logo perceber que aquela obra utilizava uma variante do português: o brasileiro. 

 

Para fazermos a análise deste texto tive três aulas, duas (ANEXO 4 e 5) de 90 minutos e uma de 

45 minutos (ANEXO 6). 

 

A primeira, no dia 25 de janeiro, foi de 90 minutos, como anteriormente referi, dando utilidade 

ao material de que a sala dispunha a primeira leitura do texto foi realizada com um áudio 

extraído do YouTube. Depois, pedi aos alunos que delimitassem o a ação nos momentos chave, 

de modo a depois serem capazes de organizar as sequências narrativas. Só depois, analisámos 

o conto em relação às diferentes categorias da narração. Vimos que a ação se espacialmente 

se passa no Brasil, mais concretamente no Recife; temporalmente falamos da infância da 

narradora, que também é a personagem principal, e que há semelhança dos outros personagens 

(o dono da livraria, a filha e a esposa) não possuem nomes, desde logo remetendo para a 

universalidade deste conto. No que toca ao tipo de discurso, Clarice Lispector utiliza neste 

texto algo diferenciador em relação aos outros dois contos estudados pelos alunos (“A Aia” e 

“A Palavra Mágica”) que é o discurso indireto livre, o qual era novo para os alunos e o qual 

mereceu atenção na Ficha de Trabalho que depois desenvolvemos em conjunto. Feita esta 

análise, partimos para a realização da já referida Ficha, a qual continha os exercícios para as 

três aulas de estudo deste conto. 

 

A segunda aula, e uma vez que a duração da mesma é mais curta que a anterior, entendi 

resolver alguns exercícios relacionados com a Gramática, isto porque esta turma no final do 

ano terá que realizar o Exame Nacional à disciplina de Português, e também porque esta era 

uma das fragilidades de grande parte da turma. A Gramática é um tema que aos alunos não lhe 

                                                 

11https://veele.files.wordpress.com/2010/02/clarice_lispector_-

_felicidade_clandestina_e_outros_contos.pdf 
12 https://www.youtube.com/watch?v=mbSMwUNjwtE 
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agrada muito, e por isso, e de maneira a não a tornar muito maçadora, fiz seis exercícios 

simples, nos quais eles tinham que relacionar colunas, reescrever uma palavra ou sublinhar qual 

a opção correta. Penso que assim, conseguimos manter a atenção dos alunos para um tema que 

não lhes agrada e com estes métodos, eles conseguem perceber o que lhes é pedido, porque o 

que acontece muitas das vezes é eles não entenderem aquilo que o enunciado pede, embora 

saibam depois resolver. 

 

Por fim, na terceira aula, uma vez mais de 90 minutos e que contou com a presença da 

Professora Carla Sofia Luís, Professora Supervisora do Estágio em Português. Devo confessar 

que no início estava um pouco nervoso por esta aula se tratar de uma aula assistida e ter ali a 

Supervisora, e que as coisas não saíram como queria, no entanto e depois de algum tempo 

menos positivo, consegui superar os nervos e prosseguir com a aula. Em relação aos conteúdos 

desta aula, concluímos a resolução da Ficha de Trabalho onde estava a síntese acerca do conto. 

Relativamente ao estudo da variante brasileira do português, esta foi abordada, desde logo na 

audição do conto, e posteriormente com um exercício no qual os alunos teriam que reconhecer 

algumas das características da variante brasileira presente no texto, tais como a utilização do 

gerúndio, a adoção da forma de tratamento ‘você’ em vez de ‘tu’ ou então o emprego do 

determinante possessivo sem artigo e depois de identificados transcrevê-los para um quadro. 

 

Este trabalho foi possível graças ao apoio incondicional da Professora Orientadora Maria José 

Soares, que nos levou sempre a fazer mais e melhor. Deu-nos liberdade e apoiou-nos na escolha 

dos materiais a utilizar, assim como dos métodos que achámos melhor para desenvolver cada 

aula, sem a sua ajuda o nosso trabalho teria sido muitíssimo difícil. Aproveito também para de 

novo agradecer aos meus colegas de estágio que foram também uma grande ajuda no 

desenvolvimento de algumas atividades para estas aulas. 

 

2.2  Estágio no Espanhol 

A Professora Orientadora desta disciplina foi a Professora Sandra Espírito Santos, dotada de 

uma oralidade em castelhano soberba e de uma alegria contagiante que sempre fez com que o 

rigor, o brio e dedicação estivessem presentes em todo os nossos trabalhos. Como já 

mencionámos, esta professora era também a Diretora de Turma do 9ºA, turma na qual 

lecionámos o Português, o que serviu de ajuda para compreender e perceber alguns alunos; 

assim como, para ver a mudança de mentalidade e de comportamento que existe entre uma 

disciplina que é avaliada no 9º ano por um Exame Nacional, o caso Português e uma em que 

isso não acontece, o caso do Espanhol. Outra diferença que existe entre estas duas disciplinas 

prende-se com a carga horária que ocupam, pois nas três turmas, nas quais tive o privilégio de 

dar aulas (8º, 9º e 11º) podemos ver que no Ensino Básico, e mais propriamente, no 9º o Espanhol 

apenas tem esta disciplina uma vez por semana, concentrada numa aula de 90 minutos, ao 
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passo que no 8º existe uma aula de 90 minutos e outra de 45 minutos; no Ensino Secundário e 

uma vez que são anos de maior especialização, é concedido às línguas estrangeiras outro peso, 

neste caso, no 11º havia duas aulas, ambas de 90 minutos. 

 

Numa primeira reunião, e uma vez que a Professora Sandra tinha as três turmas do Ensino 

Básico, ficou estabelecido que cada um dos Professores Estagiários daria duas aulas, uma em 

cada ano, e a cada período se alternariam as turmas. Assim, e por sorteio, ficou decido que no 

primeiro período daria essas duas aulas ao 9º ano, a primeira a 28 de setembro e a segunda a 

18 de outubro. É importante referir que as diferenças entre as disciplinas não se centram apenas 

na carga horária que ocupam, é necessário ter em atenção que esta é uma língua estrageira, e 

como tal, os manuais estão feitos para não nativos, e por isso a organização destes é feita 

através de temas. 

 

Posto isto, a primeira aula que tive que lecionar foi a segunda do primeiro período, pelo que 

estaria a meu encargo fazer uma revisão da matéria do 8º ano, assim como, introduzir o 

primeiro tema, as Profissões (ANEXO 7). 

 

Nesta aula, como explicado previamente, comecei por rever um modo verbal que foi estudado 

no ano transato, o Presente do Indicativo. Visto que se trata de uma língua estrangeira, a 

dinamização da aula tem que ser diferente daquela que por vezes se opta no Português, em 

vez de ler texto, há uma maior necessidade de ouvir áudios, de textos, músicas ou até mesmo 

desenhos, para que se consiga cativar o aluno para o Espanhol.  

 

Neste caso em concreto, usei uma imagem de um animal de estimação, um gato que eu tinha, 

e pedi para que os alunos o fossem descrevendo, desta forma, foi possível eles relembrarem o 

Presente do Indicativo, ao mesmo tempo que ia contando algumas histórias que tinha com 

aquele gato. 

 

Em seguida, e aproveitando os animais de estimação, foi distribuída e corrigida uma Ficha de 

Trabalho na qual os alunos teriam que preencher os espaços em branco com a forma verbal 

correta, dando, deste modo, por finalizada a revisão do Presente do Indicativo.  

 

Os manuais de Espanhol dividem-se em unidades e, estas, subdividem-se em diferentes temas 

que, por sua vez, contêm vários conteúdos. Por exemplo, a primeira Unidade era subordinada 

ao tema “¿A QUÉ TE DEDICAS?” e tinha como objetivo o aluno conseguir identificar várias 

profissões, locais de trabalho, assim como conhecer algum léxico relacionado com o tema. Um 

dos conteúdos a estudar é a questão dos falsos amigos, palavras que são semelhantes em 

português e em espanhol, mas cujos significados variam. 
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Posteriormente à entrega da ficha, os alunos visualizaram um vídeo13 onde um médico cubano 

atende uma paciente portuguesa, onde existem muitas confusões devido ao número de falsos 

amigos e também à má interpretação por parte da paciente. Após vermos o vídeo por duas 

vezes pedi aos alunos que fossem dizendo quais as palavras que tinham causado confusão à 

paciente, à medida que os escrevia no quadro ia apontando o seu significado em português, 

para os conhecerem e, assim, não os utilizarem erradamente. 

 

Depois, e de modo a que os alunos pudessem ter um maior vocabulário no que toca a profissões 

projetei uma imagem onde estavam representadas algumas e fui pedindo aos alunos que as 

fossem identificando. Este exercício não correu como o esperado, pois deveria ter reduzido o 

número de profissões que foram apresentadas. A razão de pensar assim deve-se ao facto de que 

os alunos tiveram certas dúvidas em algumas das profissões que foram representadas, o que me 

levou a utilizar mais tempo neste exercício do que aquele que tinha previsto, levando a que os 

exercícios seguintes, que deveriam ter sido realizados na aula, fossem como trabalho para casa. 

Estes consistiam em perguntas fáceis, e de aplicação de conhecimentos em relação ao lugar em 

que cada profissão deve trabalhar. No final desta primeira aula, distribuí uma nova Ficha de 

Trabalho na qual estavam alguns exercícios com o Presente do Indicativo, que serviu novamente 

como consolidação do que foi dado durante a parte inicial da aula. 

 

Na segunda aula (ANEXO 8), o objetivo da unidade mantinha-se, ou seja, dar a conhecer aos 

alunos as várias profissões em castelhano, os locais de trabalho, assim como os instrumentos 

desse mesmo trabalho. Comecei a aula por fazer a correção do trabalho de casa, que se tinha 

estendido mais do que gostaria.  

 

Feita a correção, foi projetada uma nova imagem na qual estavam representadas profissões 

que já tinham sido estudadas e que cujos nomes tendem a gerar alguma dúvida como 

canalizador (fontanero em castelhano) ou empregada de loja (dependienta em castelhano) 

foram também apresentadas outras novas, como por exemplo trolha (albañil), cozinheiro 

(cocinero) ou carteiro (cartero). O objetivo desta atividade era os alunos fazerem a ligação 

entre o nome e a profissão que estava num outro quadro. Como se trata de uma língua 

estrangeira os alunos, normalmente, retraem-se quando convidados a vir ao quadro, pois têm 

receio de errar e depois serem corregidos, pelo que, por vezes, temos que encontrar voluntários 

que queiram resolver os exercícios. Com o objetivo de fazer uma revisão aos Determinantes 

Possessivos e Interrogativos pedi aos alunos que resolvessem um exercício no manual, no qual 

está presente um diálogo entre duas pessoas que perguntam uma a outra qual a profissão dos 

pais.  

                                                 

13 https://www.youtube.com/watch?v=E3x1syJaM3E  
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Em seguida, distribui duas fichas as quais continham alguns exercícios que serviram de síntese 

para os Determinantes que estávamos a estudar. Nestas também estava presente algum léxico 

como cores, nacionalidades ou graus de parentesco, que serviu, uma vez mais para a 

recapitulação do estudado no ano anterior. De modo a que não surgissem dúvidas a correção 

das fichas foi feita em conjunto com a toda a turma oralmente. No final da aula reservei alguns 

minutos para que os alunos pudessem tirar algumas dúvidas em relação à matéria que iria sair 

no teste de Espanhol. 

 

Estas foram as duas primeiras aulas que dei e isso fez com que por vezes o nervosismo tomasse 

conta da aula, mas serviu para também aprender a ligar-me aos alunos e a perceber a maneira 

e o modo de cativá-los para que não perdessem a atenção. Outra coisa que notei foi a falta de 

à vontade que os alunos sentem em falar em castelhano, algo que tentei combater falando 

maioritariamente em castelhano e fazendo com que eles também o fizessem. 

 

No segundo período a turma na qual lecionei foi a do 8º ano, um grupo maior do que o de o do 

9º ano. Este grupo era muito difícil, e demorava muito tempo em conseguir ter a atenção deles 

durante toda a aula, por isso, a abordagem a esta turma passou essencialmente por jogos, 

correções de exercícios em grupo e idas esporádicas ao quadro. Estas, foram apenas causais, 

uma vez que verificámos que quando introduzimos este método os resultados não foram os 

melhores. 

 

Como já foi referido, esta turma dispunha de duas aulas semanais, uma de 45 minutos, a outra 

de 90 minutos. A primeira aula (ANEXO 9) que dei a este grupo foi a uma sexta-feira, no dia 17 

de fevereiro, que coincidia com a aula mais curta. A Unidade que tive que abordar para esta 

turma foi a número 7, que dizia respeito às compras. O que se pretendia era que o aluno 

adquirisse uma boa base de léxico relacionado com a Unidade em questão, tais como: saber o 

nome das lojas, conhecer, identificar e descrever os diferentes tipos de produtos que se podem 

vender nesses locais. No que concerne à Gramática é lhes pedido que saibam formular 

corretamente o Imperativo, de modo a que possam utilizá-lo no contexto desta Unidade. 

 

Uma vez que se tratava de uma aula curta, onde apenas dispunha de 45 minutos, resolvi 

introduzir nesta aula apenas o conteúdo gramatical. Partindo de um PowerPoint disponibilizado 

pelo livro, fez-se uma primeira abordagem a este tempo verbal. Infelizmente, e como se tratou 

de uma aula que começava logo às 8h25, apenas comecei a aula 15 minutos depois do toque, 

devido ao atraso de alguns alunos. No entanto, e como tinha previsto a distribuição de duas 

fichas, uma delas ficou como trabalho para casa. 

 

A continuação desta aula realizou-se no dia 7 de março, e como se tratava de uma aula de 90 

minutos deu-me um pouco mais de liberdade para poder explorar melhor a Unidade. Em relação 
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ao Plano de Aula (ANEXO 11) apenas houve uma alteração e foi ao nível gramatical, onde se fez 

uma revisão do tempo estudado na última aula, e se introduziu um novo: o Superlativo. Comecei 

a aula por fazer uma correção do trabalho de casa, uma ficha de consolidação do modo 

Imperativo, que correu muito bem. De seguida, e de modo a introduzir o Superlativo utilizei 

um exercício do manual que me pareceu de fácil compreensão, não obstante, fiz também uma 

tabela no quadro para que os alunos copiassem para o caderno. Depois pedi aos alunos para 

realizarem um exercício para ver se realmente tinham percebido o modo como se utiliza o 

Superlativo. Ao longo da restante aula, fomos resolvendo exercícios onde se poderia usar este 

modo verbal e onde estavam presentes alguns adjetivos relativos à Unidade, assim como algum 

léxico. Quando terminávamos um exercício pedia sempre a um ou dois alunos que fossem ao 

quadro e os resolvem, no último e como era de revisão do Imperativo a correção foi feita 

oralmente, e posteriormente escrita por mim no quadro, de modo a que não tivessem erros nas 

suas correções. 

 

A última turma na qual lecionei foi o 11º, este grupo era um pouco mais pequeno que os 

anteriores, sendo por isso, mais fácil a interação aluno-professor, outro fator que ajudou a que 

esta relação fosse mais simples foi o facto de estes alunos serem mais velhos. Esta turma tinha 

duas aulas por semana, ambas de 90 minutos, sendo que uma era à segunda e outra à sexta. 

Infelizmente, as aulas desta turma realizavam-se das 8:25 até às 9:55 ou das 11:45 até à 13:15 

e, por isso, quando se realizava uma aula ao início da manhã, era muito recorrente alguns 

alunos chegarem atrasados, ou virem ainda a dormir para a sala; por outro lado, quando se 

realizava ao final da manhã era mais frequente pedirem para irem à casa de banho, ou então 

não estarem com atenção porque tinham fome. 

  

A primeira aula que dei no 11º era subordinada à Unidade 4, cujo tema era os Cidadãos 

Europeus. Nesta unidade os alunos teriam que ficar a saber os Direitos e Saberes de um cidadão, 

assim como fazer uma revisão de dois tempos verbais, o Pretérito Indefinido e o Perfeito, e 

ainda conhecer algumas personalidades que lutaram pela Paz a nível mundial. Posto isto, esta 

primeira aula (ANEXO 12) começou com um vídeo14 no qual podemos ver uma estrada cortada 

por um grande tronco de madeira e, por isso estão vários carros parados, até que um pequeno 

rapaz tenta tirar esse grande obstáculo do caminho. De início, toda a gente olha para o rapaz, 

mas ninguém ajuda, até que uma a uma as pessoas começam a sair dos seus carros e vão em 

direção ao rapaz e o ajudam a retirar aquele grande tronco da estrada. O propósito desde 

pequeno vídeo era que depois os alunos o pudessem descrever, começando a revisão aos tempos 

verbais que tínhamos que analisar. Findado este exercício, os alunos teriam que completar um 

outro exercício no qual estava exposto o que era a Cidadania Europeia e quais os contornos que 

                                                 

14 https://www.youtube.com/watch?v=2ont7Ab7280  
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levaram a essa criação, depois projetei uma pequena biografia do recém-eleito Secretário Geral 

das Nações Unidas, o Engenheiro António Guterres. O intuito deste exercício era, por um lado, 

os alunos conhecerem esta personalidade portuguesa, e, por outro, ligar, uma vez mais, a parte 

da gramática, pois pedi a um aluno que fosse ao quadro e sublinhasse todas as formas verbais 

que se encontrassem no passado, depois de recolhidas todas as palavras, pedi para dizerem 

qual o tempo a que pertenciam, depois conjugámos alguns verbos regulares e irregulares 

retirados da lista previamente elaborada. De modo a terminar a aula, distribui uma ficha na 

qual estava a biografia de uma personalidade que mudou o século XIX, falo de Alfred Nobel, 

inventor da dinamite, em 1895, utilizando a sua fortuna, criou um fundo com o qual se deveriam 

premiar os melhores da Literatura, Medicina, Física, Química e Paz, atualmente designados de 

Prémios Nobel. A base para a criação destas distinções prende-se com o facto de Alfred Nobel 

ver a sua invenção não estava ao serviço do bem, e também pesou muito o facto de o seu irmão 

ter falecido num dos testes da dinamite. Infelizmente, devido à escassez de tempo não consegui 

concluir o Plano de Aula que tinha projetado, ficando por fazer um jogo no qual os alunos 

deveriam ter identificado mais cinco personalidades que se destacaram a nível mundial pela 

sua luta pela paz, a saber: o Papa João Paulo II, Madre Teresa de Calcutá, Albert Einstein, 

Bertha von Suttner e Antonio Mingote. 

 

A última aula que lecionei no 11º, foi também onde esteve o Professor Ignacio Vázquez a 

assistir, e realizou-se a uma sexta-feira. Nesta aula (ANEXO 12), o objetivo era introduzir a 

Unidade 8, e que está relacionado com o Meio Ambiente. Como objetivos gerais os alunos teriam 

que reconhecer a importância da conservação do meio ambiente e identificar medidas de 

proteção do meio ambiente; a nível gramatical tinham que conhecer e utilizar corretamente 

alguns conectores de discurso, assim como orações adverbiais; por fim, no que toca a elementos 

culturais, os alunos deveriam ficar a conhecer Quino, autor da banda desenha Mafalda, bem 

como algumas medidas de proteção do ambiente. 

 

Para dar início à aula, resolvi começar com a referência a Quino, que é, como já foi mencionado 

anteriormente, o autor argentino por trás da banda desenhada Mafalda, por isso projetei um 

episódio desse desenho, no qual a Mafalda diz que vai ver do doente, obviamente todos 

pensamos que ela vai visitar algum familiar, no entanto ela dirige-se a um globo terrestre que 

se encontra estendido numa cama. Fazendo uma clara alusão de que o mundo está doente, e 

nós, os seus habitantes, o problema. Além disso, esta imagem faz uma referência a uma das 

variantes do espanhol, neste caso o da Argentina, isto porque a vinheta termina com a menina 

a cantar uma canção de embalar típica naquele país. Este recurso revelou-se útil, pois este era 

um dos temas que estava incorporada na Unidade e era algo que os alunos teriam que conhecer, 

uma das variantes do espanhol. Depois, e de modo a introduzir algum léxico relacionado com a 
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unidade, projetei um vídeo15  no qual é visível um dos vários tipos de contaminação existentes: 

a poluição do ar, neste caso em concreto, este passa-se em Pequim, na China. Neste vídeo é 

possível observar, numa questão de minutos, o céu a ficar totalmente cerrado, tal é o fumo 

proveniente das fábricas e dos automóveis que circulam aquela cidade. Posteriormente, e em 

jeito de conclusão ao tema, pedi aos alunos que realizassem um exercício onde teriam que 

completar os espaços em branco, dando assim, sentido ao texto em questão. De modo a 

introduzir algumas medidas de conservação do meio ambiente, pedi aos alunos que realizassem 

dois exercícios, ambos projetados no quadro, tendo pedido a vários alunos que fossem ao 

quadro para o resolver, este exercício serviu ainda para que pudesse dissipar algum error 

ortográfico que os alunos tivessem, pois à medida que eles iam escrevendo, eu ia corrigindo. 

Passado este momento, projetei um exercício que contém algumas Orações Adverbiais e pedi, 

novamente, a um aluno que o resolvesse no quadro, no final, elaborei uma tabela no quadro 

com outros casos. Para terminar esta aula e, fazendo uso dos recursos existentes na sala, 

entreguei uma Ficha que continha com a letra da música “Cambios Climáticos” da autoria de 

Shaka e Dres, tendo posteriormente passado a audição da mesma. Neste exercício os alunos 

teriam que preencher os espaços existentes com as palavras em falta, todas estas relacionadas 

com o tema em estudo. Este tipo de iniciativas, são importantes, uma vez que, são 

apresentados aos alunos várias maneiras de pronunciar certas palavras, algumas delas já 

conhecidas por eles, e permite ainda o treino da escrita desses vocábulos. 

 
3. Atividades extracurriculares desenvolvidas pelo Núcleo de 

Estágio  

 

O trabalho de um professor não se esgota na sala de aula, ao longo deste estágio pedagógico, 

podemos observar isso em primeira mão. Durante o tempo em que tivemos a oportunidade de 

estar nesta escola fomo-nos apercebendo de toda a organização e dinâmica, aproveitando para 

conviver com todos as pessoas envolvidas, direta ou indiretamente. 

 

Assistimos a várias reuniões, desde a reunião geral de professores, no dia 13 de setembro de 

2016, a reuniões de departamento, reuniões de conselhos de turma, reuniões intercalares e de 

avaliação, mas também estivemos presentes no almoço de natal, no dia 19 de dezembro de 

2016. 

 

Realizámos algumas atividades quer no âmbito do Espanhol, quer no do Português, assim como 

de outras disciplinas, criando uma interdisciplinaridade com o Inglês, a Educação Física, as 

Ciências Naturais ou a Física/Química.  

                                                 

15 http://www.bbc.com/news/world-asia-china-38545649  
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Agora irá se fazer uma breve apresentação e reflexão de todas as atividades realizadas, que se 

encontram organizadas por data. 

 

3.1 Dia de dar aulas ao ar livre 

No dia 6 de outubro, o Núcleo de Espanhol, da Escola Secundária Campos Melo, aderiu à 

iniciativa do Dia de Aulas ao Ar Livre.  

 

“O Dia de Aulas ao Ar Livre consiste numa campanha mundial que visa celebrar e inspirar a 

aprendizagem e as brincadeiras ao ar livre. Neste dia, milhares de escolas de todo o mundo 

lecionam aulas ao ar livre e dão prioridade ao recreio. Em 2017, mais de 2,3 milhões de crianças 

em todo o mundo participaram, quase 40.000 das quais aqui em Portugal.”16 

 

Para celebrar este dia, o Núcleo de Espanhol foi até ao Jardim do Lago, onde proporcionou aos 

alunos do 11º A/B/C um dia de aulas diferente, no qual o convívio foi o elemento mais presente; 

no final, fizemos um pequeno piquenique. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 

16 https://diadeaulasaoarlivre.pt/ 

Figura 1 – Almoço partilhado com os alunos.  
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3.2 Dia do Professor, “Ser Professor hoje” 

De modo a poder homenagear todos os que contribuem para a educação e o ensino, a UNESCO 

criou o Dia Mundial do Professor, que se celebra anualmente no dia 5 de outubro. 

 

A Biblioteca Escola da Campos Melo, não querendo deixar passar este dia, convidou os três 

estagiários de Português/Espanhol a dinamizarem a primeira Comunidade de Leitores. Neste 

convite, foi-nos proposto analisar o que representa "Ser Professor hoje", tendo-se realizado no 

dia 6 de outubro, devido ao facto de o 5 de outubro ser feriado nacional. 

Figura 3 – Preparação do almoço. 

Figura 2 – Alguns dos elementos presentes. 
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3.3 Día de los Muertos / Halloween 

No dia 31 de outubro realizou-se na Escola Campos Melo, uma atividade que uniu o núcleo de 

Inglês e o de Espanhol. Uma vez que, neste dia se celebra o Halloween, e no dia seguinte, 1 de 

novembro, o Día de los Muertos, decidimos celebrar no mesmo dia estes dois eventos. Assim, 

os alunos do 7º, 8º e 9º ano fizeram um concurso de máscaras, desenhos e fatos alusivos ao 

Halloween, por sua vez, os alunos do 12º fizeram um altar com um retrato de Frida Kahlo e 

alguns itens característicos da festividade mexicana. Ao longo do dia foram passando, nas 

televisões da Escola, vídeos relacionados com estes dois eventos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Cartaz do evento. 

Figura 5 – Grupo de Estagiários Português/Espanhol. 
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Figura 7 – Figura 8 – Decoração do hall de entrada. 

Figura 6 - Peça representativa do Día de los Muertos. 
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3.4 Festa de Final de Período – “Viver o Natal na Campos Melo” 

No dia 15 de dezembro, o Departamento de Línguas levou a cabo a atividade “Viver o Natal na 

Campos Melo”, que decorreu no anfiteatro da escola. 

 

Esta atividade apenas contava com os alunos do Ensino Básico, pelo que os alunos do 7º B 

dramatizaram uma quadra tradicional intitulada “O Menino e o Pião”. Esta apelava para os 

valores da solidariedade presente nesta altura do ano.  

 

Os alunos do 9º ano fizeram uma adaptação da peça que analisaram nas aulas, o Auto da Barca 

do Inferno, de Gil Vicente, integrado nas metas curriculares do programa de Português. Esta 

dramatização, intitulada “À conversa com Gil Vicente”, envolveu todos os alunos e levou o 

público a refletir sobre o modo como Gil Vicente denunciou os vícios de uma sociedade. O grupo 

de estagiários de Português/Espanhol, ajudou as questões dos ensaios, assim como na 

elaboração da adaptação da peça que foi apresentada pelos alunos do 9º ano. 

 

Findadas as apresentações, este dia terminou com canções de Natal nas várias línguas e com 

um lanche partilhado, com um convívio entre alunos, professores e encarregados de educação. 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Representação da peça “À conversa com Gil Vicente”. 



A importância dos autores clássicos no processo de ensino-aprendizagem 

da Língua Portuguesa 

 

59 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5 Almoço de Natal 

Figura 10 – Os quatro Cavaleiros na peça “À conversa com Gil Vicente”. 

Figura 11 – Cena inicial da peça “À conversa com Gil Vicente”. 
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No dia 19 de dezembro a comunidade do pessoal docente e não docente, juntou-se para um 

almoço de natal, que contou com a presença do grupo de estagiários de Português/Espanhol. 

 

 

 

 

3.6 Amigo Invisível 

Esta atividade foi desenvolvida pelo grupo de Educação Física, mas contou com a participação 

do grupo de Português/Espanhol. O jogo consiste em durante um período de tempo (de 1 a 19 

de dezembro) termos um(a) amigo(a) invisível a quem temos que ir enviando alguns presentes, 

sendo que temos que ir enviando presentes sem sermos descobertos. 

Figura 12 – Elementos presentes no almoço de Natal. 
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3.6 Día de Reyes 

A convite da Professora Sandra Espírito Santo, realizámos uma atividade que pretendia explicar 

aos alunos a importância deste dia em Espanha. Aproveitando para fazer uma pequena 

comparação com o que nós fazemos e o que os espanhóis fazem, o facto de só abrirem os 

presentes nesse dia, quais as comidas que são típicas nesta altura do ano, assim como o desfile 

de Reis Magos. Foi precisamente um desfile de Reis Magos que o grupo de Espanhol fez, 

passando por algumas salas de aulas, fomos ao final da manhã até à Casa do Menino Jesus, onde 

os alunos de 9º ano cantaram algumas músicas da quadra e por fim, nós, os Reis Magos, 

distribuímos alguns doces aos mais pequenos. 

Figura 13 – Cartaz do evento. 
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3.6 Peddy Paper – “Campos Melo Go” 

No dia 20 de janeiro, estivemos presentes numa iniciativa do grupo de Matemática, que 

consistiu num Peddy Paper pela cidade, no qual os alunos teriam que ir conhecendo alguns 

monumentos e pontos de interesse da Covilhã. O grupo de Português/Espanhol, esteve num dos 

pontos, onde para os alunos avançarem tinham que responder a uma pergunta de conhecimento 

geral de Portugal ou de Espanha. 

 

Figura 15 – Os Professores estagiários e a Professora Orientadora do Núcleo de Espanhol, a Professora 
Sandra Espírito Santo. 

Figura 14 – Professores estagiários vestigo a rigor celebrando o Dia de Reis.  
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Figura 17 – Distribuição de guiões. 

Figura 16 – Explicação das provas a realizar. 
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3.7 XXII Sarau Cultural 

No dia 4 de maio, a Associação de Estudantes da Escola Campos Melo, organizou o XXII Sarau 

Cultural sob o tema - "A minha escola dava um filme”. Este evento contou com a participação 

dos alunos do 9º ano que realizaram, perante uma plateia de quase 900 pessoas, a peça “À 

conversa com Gil Vicente”, com o envolvimento dos professores estagiários do grupo de 

Português que tiveram inclusivamente oportunidade de interpretar algumas personagens. 

 

 

 

Figura 18 – Cartaz do evento. 

Figura 19 – Representação da peça “À conversa com Gil Vicente”. 
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Conclusão 

E eis que é chegado o momento de apresentarmos as principais conclusões decorrentes das 

reflexões produzidas em torno quer do estágio pedagógico realizado em 2016/2017, na Escola 

Campos Melo, quer do item teórico em apreço, ou seja, “a importância dos autores clássicos 

no processo ensino-aprendizagem da língua portuguesa” (materna, estrangeira ou segunda).  

 

Determinados em responder ao tópico de partida, e como é apanágio de um bom trabalho 

científico, demos início a esta viagem com a definição de alguns conceitos operatórios 

suficientes à tipologia de trabalho científico em causa: Relatório de Estágio. Do primeiro tópico, 

concluímos que o conceito de cultura tem vindo a evoluir muito ao longo dos anos, desde logo, 

pelo contributo de estudos históricos, antropológicos e sociológicos. Muito resumidamente, de 

início, estava mais circunscrito à esfera das “conquistas do espírito” e, mais tarde, alastrou-se 

ao “progresso material” (Mendes, 1996: 47). Muito simplificadamente, simpatizamos mais com 

um conceito lato, onde cabem todas as manifestações de cultura (literatura, a pintura, 

escultura, teatro, cinema, música, etc.), seja erudita ou popular, regional ou nacional. Quanto 

à leitura, também num sentido mais amplo, concebemo-la não só como um veículo privilegiado 

de angariação de conhecimento em geral (de acordo com as temáticas em apreço), mas também 

de formatação ou, se quisermos, de aprendizagem do código da escrita, e ainda como uma 

ferramenta indispensável à correta interpretação do mundo circundante. Daí a necessidade de 

se fazerem boas opções de leitura, até porque a leitura molda os espíritos que se querem bem 

informados. Deixamos propositadamente estes três tópicos, língua, literatura e obras clássicas, 

para o fim e, tendo em conta a temática em análise neste trabalho académico, abordamo-los 

em conjunto. Muito resumidamente, uma das formas privilegiadas de aprendizagem em 

simultâneo, em sinergia, da língua e da cultura portuguesas assenta precisamente na leitura de 

obras literárias marcantes, redigidas por escritores inolvidáveis para História da Cultura, tais 

como Almeida Garrett, Camilo Castelo Branco, Eça de Queirós, Fernando Pessoa, Gil Vicente, 

Luís Vaz de Camões, Padre António Vieira (dispostos por ordem alfabética) e tantos outros que 

poderíamos aqui convocar. E foi exatamente explorando cada um deles que podemos atestar a 

sua relevância para a formação cultural do leitor, em geral, e dos nossos alunos, em particular. 

De facto, além da tradicional relevância das suas obras no que diz respeito à componente do 

conteúdo, dando-nos a conhecer a sociedade e a cultura do período em apreço, também 

podemos recordar, a título de exemplo, que Camões e Gil Vicente foram importantes no que 

diz respeito à fixação do português clássico, relevantes, portanto para a história da língua 

portuguesa; Eça de Queirós, como é sabido, pelo rigor da frase, pela riqueza vocabular, pela 

força da expressão, é importantíssimo para a aquisição, por mimetização, da proficiência 

escrita. Recordamos que a disciplina de Português (como língua materna) dedica-se ao estudo 

da literatura associada à língua. E quando falamos em língua, reportamo-nos a todas as suas 

dimensões. Isto é, como é sabido, a linguística estuda as manifestações específicas de um 
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número limitado de línguas, ramificando-se em Sintaxe e Semântica, Fonética Fonologia e 

Morfologia, História da Língua, etc. Ora, se todas estas áreas são, em doses e dimensões 

apropriadas, estudadas ao longo do percurso escolar dos discentes nos ensinos básico e 

secundário no âmbito da disciplina de Português, parece-nos que a manutenção destes autores 

clássicos nos programas e nos manuais escolares se torna ainda mais vital.  

 

Numa altura em que se debate precisamente a manutenção, ou não, de alguns dos maiores 

clássicos da literatura portuguesa que, durante gerações, foram presença assídua nos 

programas curriculares e ajudaram milhares de alunos a desenvolver uma noção diacrónica da 

língua mais completa, somos da opinião de que é um erro crasso retirá-los dos programas.  

 

Estabelecendo a desejável ponte entre teoria e prática, intentámos primeiramente perceber a 

visão dos documentos oficiais, analisando a expressão dos mesmos nos manuais com os quais 

trabalhámos. Das Metas Curriculares aos manuais percebemos que as abordagens feitas aos 

textos literários são todas muito semelhantes, oferecendo o texto a estudar e uma série de 

exercícios relacionados com um excerto, tudo desgarrado das necessárias contextualizações. 

Ou seja, em nossa opinião, não se cultiva o interesse pela história, nem pelo autor da mesma, 

levando o aluno a uma generalização apressada de todas as obras presentes nos seus manuais 

o que desemboca no consequente desinteresse. Posteriormente, listámos algumas medidas que 

foram levadas a cabo para combater a fraca prática literária dos alunos portugueses que vão 

desde a Rede de Bibliotecas Escolares, ao Plano Nacional de Leitura e à realização de atividades 

complementares aos manuais, expostas nas aulas que lecionamos. Estas ações, além de se 

complementarem, oferecem ao professor mais ferramentas para trabalhar e ao aluno mais 

material para alargar os seus conhecimentos. Por fim, e tendo em conta que o trabalho de 

professor nunca se esgota, fizemos uma seleção de atividades para a motivação para a leitura, 

sempre focados nos nossos alunos, tendo por base uma divisão em atividades de pré-leitura, 

durante a leitura e pós-leitura. 

 

Em relação ao estágio pedagógico realizado, temos ainda necessariamente de explicitar que se 

tratou, sem dúvida, de uma experiência deveras enriquecedora. Se por um lado, aprendemos 

a ensinar, por outro, aprendemos a aprender. Este estágio permitiu-nos mergulhar nas novas 

técnicas de ensino que, seguramente, utilizaremos num futuro que se quer próximo. Sentimos 

que fomos crescendo, dia após dia, como docentes e, por conseguinte, tornamo-nos cada vez 

melhores como profissionais e como pessoas. Realizando diariamente uma autoavaliação do 

nosso desempenho e aproveitando as criticas construtivas sempre bem-vindas, pois 

determinantes para a nossa evolução, estamos satisfeitos com o ponto de chegada. Embora 

ainda tenhamos muito trabalho pela frente, até porque que a profissão de docente exige uma 

constante atualização, que faremos com todo o gosto, damos por bem empregues as imensas 

horas de trabalho empreendidas durante este estágio. O Grupo de estágio, composto por três 
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elementos unidos, foi determinante para o bom desempenho de todos. Partilhámos informações 

e conhecimentos, procurámos identificar os problemas de cada um de forma a ultrapassá-los, 

sempre em conjunto. As orientadoras de estágio, que estiveram connosco todos os dias, bem 

como as supervisoras que assistiram ao número de aulas estipulado, foram absolutamente 

exemplares nos seus papeis, tendo-nos, ensinado em todos os sentidos, como deve agir e 

comportar-se um bom professor de português e de espanhol. Saímos deste estágio com vontade 

de continuar esta caminhada que se quer sempre ascendente.  
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